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UM âo« ponto8 maw originaW e

procurado8 pelo tumta que
cos de pesca e gerando-se uma Si- -!poiJS realizadas na embocadura do visita Londres é, sem dúvida, o fa­
tuação caõtíca, qUa levou à' ex- rto.

_ mo.!o Bpeaiker's Corner (Ownto dos

pressa vi'sLba do ministro dais Obras E'sta situação dramática, não sõ I Oradores) conhecido mundialmente

Públicas, eng. Rui Sanches, a VHa se reflectiu negativamente na eco- f (','.mo exemplo das liberdades in­
Real de Santo António, 'e ,foi ate-¡l1JOooa da VUa Eombaliœ, corno r gt�.!as, mas que nestes últimos anos

nuada pe¡'a:s dr8lgagens pouco de- (001lC"" fIG 8.. pagitlG) tem vindo a perder a pouco e pou-

co a 8uá fwionomia, devido à nova

æpécie de oradores que, começa­
ram a usar este lugar público de
maneira negativa. Assim, onde hit
algU11i.! ano8 860 I1JSswtia à di.�cU8ll-ão
fZeugmática com ar bonachãe, mui­
tas vezes agora presenciamos o

,_"-"_,,_��_��_�,,_"_",."_"_"_"_�,_""_"_"'lII.,,....,'_"_"_"'_,�_��_�,_'" debate ira4<>, co'n. pincfi� d8 0- FnVl âo i8olacionismo inglês é
rancor racial, Mas Londres é uma uma das caracter,ísticas domi-

NO 22.0 ANIVERSÁRIO DA MORTE DE �-:£�'E¿'����E i�w!''::·?'::ÆT�=:
(Oonclui na �.. pdgma) (OO1lClui fIG 8.· pagitlG)

-ANTÓNIO ALEIXO ¡;;;,'o� I
EU�60;:�:À�OA��� iUTO-STOP: ESTUDA SEM MUROS'

�"-"-"-"-"-"-,-"-"-"-,�"�-"-".__��
.
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I UNS FUNCIONÀRIOZINHOS... I
I. por Carlos Aab�O, -- IIDiz-me gente de uma povoação que não tem água neste

I Algarve, que aconteceu uma coisa muito triste: triste "sobretudo

I para o prestígio das autarquias. Porque, diga-se, tristezas

� dessas, pouco afectam a Imprensa que luta pela independência ii.!'
I e pelo desenvolvimento da capacidade crítica e criadora. ii.!

I Dirigiram-se à Câmara Municipal para expor as suas pre- _ !
I

tensões que afinal não eram militas - eram apenas água e ii.!

sobre água. Como é que um funcionário dessa Câmara r-eagiu? I

Ill!
«Escrevam mais um artiguinho para o jornal .••» Um artiguinho, �
imaginem! =

O caso não é isolado em relação a Paderne: aos ouvidos ii.!

chegam-nos boatos, tilintam factos e constam nos actos. Muitos I
I funcionários (alguns até altamente responsabilizados) vivém ii.!

nesse artesanato da, burocracia e da mesura e querem

desco-II nhecer por completo a função explicativa e crítica da Imprensa.
I �ois �e os de Paderne têm es�rito para o nosso jor�al, que não

I
tem agua e que alguns de la chegam a gastar trínta 'escudos
por dia com a história dos cântaros, não descobrimos razão

I para que uns funcionàriozinhos criem um clima de hostilidade e

Iagressividade entre as autarquias e as populações, desde que,
evidentemente os únicos obstáculos para que Paderne e muitas

ou�ras. terras ten!tam água e electricid�de �ão sejam os tais Iartíguínhos que fleam no engulho dos cumphces do subdesen- í!!volvimento, pois de subdesenvolvimento se trata. \ ii.!
É triste que, até noutros' escalões mais elevados, a Imprensa !

veja assim desvalorada a sua função. Desvalorizada descansa tí!!oh funcionário, é que nunca!

.." .." .....,." ..." .."."." ..."-" ..." ..." ...,,..,,_,,_,,_J
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por M. Santos Traquino

LONDRES
PERANTE A EUROPA
E A IRLANDA DO NORTE

, H"':'9J'Jl}, estou ern 'crer, ndnguém, que ¡eia jornais
igu¡:ora I) nome- da Ant6ndo Meixo - o poeta

algærvío, espontâneo re popular, que o saudoso �<Zip-Zip», graças às intervenções de
Tossan: re do dr, Joaqœm Magalhães, aotuaã �eitor do. Liceu de Faro,

..,..�,-"'-"'-"'-" ..,'--"-, deu raJ conhecer ao País inteiro, hã,

pouco mais de dois anos.
..,..." ..." ..." ..." .." .." ...." ...

F&-6a 'a seguâr uma edição. con­
junta das obras do poeta, a que o

editor deu o tirulo. de ,«�ste livro
que vos deixo ... ». Como o. leltor M­
cilm�te poderá ver, pela leitura
desse livro, AntónIo. Aleixo. nunca
escreveu nenhuma obra com setll'e­

lhoo;te tituio. Esta foi arrancado. à
quadra com qUe o pOeta. l'eroata o

seu primelro Uvro, «Quando I{)o.meço
a cantar» re que COIIl1!pleta reza
assim:'

, ,

••••• z!lllllli.m i!II.__,....__."-m."._" ....,,._,_,,_,'_"'.II

CONHECEU Vila ReM de Santo Embora colhidas há alguns anos, estas imagens ficarão ligadàs à.
António. relativa prosperídade história da nova barra do Guadiana: a bordo do «João de Lisboa», em

em parte da década de 1950--1960, Cádis, onde o navio se deslocara propositadamente, o comandante
mercê doo frwtuosas ¡¡Yescas de bi-

.

José Ataíde (à .ésquerda), troca impressões, em face do plano da
queírão, sardínha, ete., então afec- barra do Guadiana, com o comandante D. Férnando Balen, director
tuadaa ao longo da 'SUa costa, das do Instituto Hidrográfico espanhol.
regu13,l1es IC014ei'Pas de ætum aínda - Na Cabeça Alta, na foz do Guadiana, a tripulação do «João de
veri.fI'ood!l<l m>a prímeíros 'anos da- Lisboa» implanta um marco geodésico, com a assistência do eng.
quela periodo. e do movimento de Mário Paula, da Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos e do coman-

cargas re daScàI'g81s 'que o seu porto dante do navio.
.

registava, pois a barrá, assistida

reguíarmente pela empresa que
explo.rava. aJS minas de S. Domin­

gos, não ofere�a prob1em8ls 'e erem

muitos os naVIOS qUe demandavam
as excelentes instalações portuã­
rias vila-reaJlenses re delas se uti­
ldzavam od'erecendo. 'assim bræbaâho
acen� de pessoas e pão a cen­

tenas de familias.

Depois, aoabou prAticamente a

pesca do. Mum, �ndo a ems outras
espécies dec:réscillllo sensLvel. A pa­
ll'aHls:ação das minas de'S. Domin­

gos e da assistência prestada pelos
seus conceesíonãríos à barra do

Guadiana, teve romo resultado o

progressivo assoreamento desta, de
tal modo que prímeíramente foram
os barcos de carga a deixar de

demandá-la, pelas oresoentea dlf1-
cwdades encontradas, passaœdo de­

poís, éssaa dificuldades para OS bar-

CARTA DE LONDRES

ONDE O' DISCURSO É LIVRE

==0

por Ezequiel Ferreira Ir em auto-stop é ir com passos sem futuro. Numa estrada
aberta. Levantar a mão e um sorriso de esperança.

'

Não é pedir mas oferecer aos outros a companhia 'lue lhes
-

,

falta. Num arremesso à propriedade privada.
Ir em auto-stop é saborear o vente numa viagem sem muros .

A O mesmo tempo que se anun­

ciam novos empreendimen­
tos turísticos para o Algarve,
acentua-se que o nosso País foi
um dos que, este ano, experime.n­
tou maior desenvolvimento nesse

sector.'
'

Os organismos internacionais
que se preocupam com a estatís­
tica comparativa do turismo afir­
mam que Portugal se encontra na

escala ascendente, tendo verifi­
cado um aumento de 34 por cento
nos primeiros meses .deste ano em

relação ao ano passado.
A perspectiva de um progresso

constante leva já algumas em­

presas a investirem novos capitais
nesta mina inesgotável que tem
sido a paisagem algarvia. E aí se

anunciam mais hotéis, casinos,
moradias e piscinas. Insiste-se no

critério do luxo, que tem sido,
desde o início, o seguido na nossa

Província e já se apregoa que
no Algarve existem hotéis que
podem competir, pela sua alta
qualidade, com os melhores de
todo o Mundo.
E a campanha continua, sendo

OS BENEFiCIOS NÃO SÃO
PARA OS ALGARVIOS

maior o número de personalida­
des que nos visitaram este ano,
numa gigantesca promoção que é
responsável pela instalação em

território algarvio de numerosos

estrangeiros.
Dos inconvenientes desta polí-,

tica já aqui temos falado larga­
mente, principalmente no que ela
representa, em aspectos negativos
para os habitantes da nossa re­

gião. Cada ano que passa, cada
hotel que se constrói, agravam o

panorama económico desta Pro­
víncia onde o custo de vida é dos,
mais elevados. Para o algarvio as

compensações fazem-se sentir em
grau muito reduzido e a grande
distância. Quando, afinal, algum
proveito ele deveria usufruir em

consequência do elevado número
de divisas que o turismo regional
atrai ao País ...

I'\.,..,'-"'-"-"-"-,......,�

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE OENSURA

Este livro qUe vos deixo
E qUe a minha alma ditou
Vos dirá como o Aleixo
Viveu, sentiu e pensou.

RAMPA iPUblicitárta», bem ela­
« horado órgão publicitário que
soil!> la direcção do sr, A. M. Oris­
.tiarm Cerol começou 'a publicar-se
em Faro., Il'eferiu-'se, com paíavras
de aplauso ao artigo do nosso de­
dícado colaborador Carlos Albino,
que hã semoorus dnserimos 'oom o.

titulo «Que Impz\ellJSla algarvia?�.
O nosso 'colega «Gazeba do Sul»,

do Montijo, transcreveu o artigo.
«CoIliCUorSOS da Be1e:æ» há sema­

naiS ta:mbém publicado; da nossa

prezada colaboradora Maria da
Gra�a: Duarte.

'

� inaugurada na legun­
da-feira a Secção Liceal
de Tavira

,Todmia, «Este livro que, vos

deixo», que, ao fim de poUiCOS me-,
ses, ootrou 'em 2.· edição - -tal era

(Oonclui na 8.· pagina)

""-" ....�,-" .........".....,..

por Esperança Marreiros

Um 'carro parou.
- Será. qUe deu?
- Com oélrt:eza, se riã'Q não teri'¡¡'

'Pairado!
'. ',.

- Corre., 'Eu Ievo.a -bagagem.
O nosso primeiro companheiro

,era siam dúvida um estudaIJJte>.
,Foi o que nos disse a ex.periên­

cia 00Jtes do diãlogo conieçar. Es­
tudainte de 'engenharia com vinte e

dois anos que aprov<eit1a Q .fim de

'�emana para 'Vm mergulho no Al­

garve. 'CoIllfi�-o em seguida.
- Não cœtl,mo dar bo1ei�,s, sa­

bem?

C OM uma �essao 'so1eIl'e, a que
-preside o go.vernador civil do.

[)tstrito, é inaugurada às 16 horas
de segunda-feira, a Secção Liceal
de Tavira.

NOTA daredaccao

Vai realizar-se a festa
dos Jogol Florais
de Moncarapacho
O S'ERAO de Música e Poesia,

organizado1pela FN'AT no âm­
bito das Comemorações do 5.° Cen­
tenário da Criação da Freguesia
de Moncarapacho, durante o qUial
serão !proclamados o's vencedores e

lida:s as produções premiadas nos

respectivo's Jogos Florais, ·efectua­
-Sa -no. !pró:&imo dia 28, rus 21 horas,
no ,salão da iliest8iS da casa do Povo
de �oncar8l!pacho. No decurso do
mesmo será também prestada ho­

menagém à secuI'ar F1ilaTIll6nica
Moncavapachense, 'com a entrega
de urna -Iambranç.a em nome de
toda a ,f'J:legUesia, sendo distribuidos
os prémi0¡9 dos Jogo.s FIorais.

Os primeiros turistas do Algarve, talvez os mais autênticos,
descobriram as nossas belezas naturais pela boleia ••.
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A 21 de Novembro de 1964 fa­
leceu Francisco Crispim Faustino
de Brito, deixando em angústia
seus pais, irmã e cunhado. Na
passagem do 7.° aniversário ,do
seu falecimento, continua viva a

sua dor.

'Farmácias
DE SERVIço

JE)m ALBUFEIRA, hoje' a Farmácia
Alves de SOIuSB.; e até, Sexta-feira, a

Farmácia Píedade,
IDm FARO, hoj'� IL Farmácia Cr,e�po

Santos' amanhã Paula.: segunda-feira,
Almeid3.; terça iMonteJpiO'; quanta,

-

Hi­

gi;e!m); quinta. Graça M,jra e sexta-feira,
Pereira Gago,
Em LAGOS, a Farmácia Lacobrã-

gense.
'

Em LOULPJ, hoje, a Farmácia Ma­

deira; amanhã, Conf,iança; segunda­
-feíra, Pinhe-tro; terça, ¡Pinto; quaæta,
Averrida ; quinta, Madelra e sexta-feira,
oonnanca,
Elm OLHÃO, hoje, a Farmácia Rocha;

amanhã, Pacheco; segunda-feira. Pro­
gresso; terça Olhanense; quarta, Fer­
ro' quinta Rocha e 'sexta-feira Pa-
cneco.

J •

Elm PORTIMÃO, hoje, a Fa.rmácia
, Dias; am��, Central; segunda-reíra,
OH� Furtado: terça Moderna; quar­
ta, Caryalho;. quínta, 'Rosa Nunes e

sexta-feira, iOdas.
!Elm S. BRÁS DE ALPOlRTEL, hoje,

a Farmãoía Morutepioo; amanhã, Dias
Neves; S€I,,<>t1l'nda-feira, iPereir8i; terça,
Montepdo; quarta Díæs Neves; quinta,
Pereíra e sexta-fÉ!úra, Montep.io.
Em SILVES, hOlje, a F'armácía JO'ãO'

de Deus ; e até sextæ-êeíra, a Fa,rmá:c;Í'a,
Ventura.
Em TAVIRA, ho] e, a Farmácia kboim;

amanhã Central ; segunda-feira Fran­
co; terça Sousa; quarta, M-óntepio;
quinta Aboim e sexta-reíea, Oentral.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Oarino.

Cinemas

AGEND�
ceal e Vítor Manuel da ¡Palma Estrela

I
De 13 a 16 de Novembro

San tos aluno da Escola' de Reg¡eontes -

Algl'icolas de Évora, na' Herdade da F A R OMitra..

I
-

O fUillet:a� que � r�Hwu da igreja O !!la.Wo congelador "Polan, entreæou,da C�noolçao conetltutu grande maní-
s: dính 258410 k

.

1188686$00festaçao de rp;esrur.
ar 'Ullas, gs. .

TAMBBM FALEOERAM: De 10 a 15 de Novembro

no, hoje; «Massacre no forte da perdi-'
cão» \l "OS 1i,bel'tadoces»; amanhã, cA
filha::de Eian»; terça-feira «Uma rosa
para todos»; quinta-feira, ,«:A. conquíeta
do Oeste», '

,

Em·OLHÃO. 'no Oinema-T--eatrO', hoje,
«O g ladãador

"

d-e Roma» 'é' «Guerra. à­
'DV»; amanhã «TraM;ão ínverosímbl»:
terca-feiTa, "l\twito para vœver... pouco
\pará morrer» e «A 101ba solí târaae : q1,11!101'­
tacfeire, «'Continerite pei:.d,ido» e «No­
'bréala; rebelde»; quinta-feira, «As san-
dálíæs». '

Em PORTIMÃO, no Oine-TellltrO', hoje,
«20 000 dólares !por Gringo» e «Guerra
secreta»: amanhã, «A rebotona» ; terca­
-feira, «T:epepa»; quarta-feirta. «Novas
semlIDtes»; qui!nt'8.�fcira «O prémio»;
sexta-êeira «Olhos verdes na nai-te>.
- No BÓIa :EJ:sp.era:nça Atlético, Clube

Portrmonense th<Y,je «Perdoa,... vamos

'¡¡¡fiai'»; amanhã, «As ilnI\l!�he.r,es»; quarta­
-feira «Dots contra o T>ElX8iS».

'

iEro·S. BRÁS DE ALPORTEL, no São
Brá,s-C1,ne-Teatro amanhã "Uma n0'V8.
caa-a illo infoonó» e «,Móulin rouge»;
qudnta-feíra, «AQ: sol com o meu amor»
e «A p.onte uníversos.

.. ,

,Ern SILV:EfL�J!lo Cine-Teatro Silvense,
hO!ie, ..Os 3 centuríões»: amanhã em
matinée e eoiréa, «O det�ttvoe,,; terça­
-feira, «O grande sílêncío»: qudnta-feira,
iStTOgo,ff».

' ,

,Em TAVIRA no Cine-Teatro António
Pínheíro, hoje,' «A luta de um homem»
e «Missão na Un.ião Soviétdca»; amanhã,
«Gomecem a combater sem míms , terça:
-feira, "ComiJ¡¡sáxio X no vale dæs mil
rnôntanhas» e "O' @ran.die restaurañte»:
quínta-reíra «Uma. senhora num .auto­
móvel com ocu-los e umà espingarda» e
«Ma;tt Helm nãQ ,p.erdoa». '

,Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Glória. Futebol Clube, hoje; «A­
'batallhlll de Alameín», amanhã- em l."
matínés, «A ,ba.talh81 de Alamclll» e em
'2.a-roati!lJ.ée e soorée, «O homem a quem
chamaram caNllà'O»; 'segunda-'feira «DO'­
gora»; quarta-'f.elra, «Muito paŒ'8. v:iver
e IpIoUCO para'morrer»; sexta-feira «Su-
bUme tentação».

.

Em IASBOA-a"sr.' --D. Maria do
Carm'O iM�dOonça, de 87 anos, natural
de Bolíqueame, -

-o sr. iManuel Fernamdes, de 79 anos,
viúvo, naturæí de 'Vaquetros Alcoutim,
æposentado da C. P., pa.t ila sr." D.
ArIet.e Bento Fernarndi'-s Antunes ca­
Sllida com o sr. .A.rmandO' .A!lltune's da
Sli,lva. e avô do 'sr. dr. Luis Manuel
Fernandes Antunes da. Silva ausente
no Ultramar.

.

As faromas enlutadas, apresenta o

Jornal do Algarve, 'Sentidos pêsames.

-lilas
De 12 a 17 de Novembro

O A 'O

QUARTEIRA
Artes doiversaa 254 432$00

,

De 27 de Outubro
Il J[ de Noyembl'o

'PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
Se7llhora. do Cais .

MIrita ....
GraclàJ.ha . , .

Lena '

....

Ponta do Lador
Neptúnia ...
Portugal 4, o. •

Anjo da Guarda .

Prada 'T'Il'êS, 'Irmãos
POPl'tugal 5. o . .

Vulcãníæ . . ,- ,

Sete (EJ,strellllS . ,

Sónia Clementina .

Nova Dóris.
'

Lua. . _.

Siobér:'ia. . .

POrtugal 7. o
Sol' ....
Alvaríto . .

Salrdillh:eira .

NOoVll, Palmeta
São C'aruos .

Prata Morena
Mari'nhelra
Atala.nta
Lola .,

Satúrn;la .

Zavial ...
Portimão 1. o • •

Pri!!lcess do AraKle
Normandta . .

Portugal 1,0 •

Briosa ... "

Olimpda. S�glo •

Portu'gal 6.'. .

La Ro� ...
São I<1ávdo . .

Fóda , ....

Cos'ta de Oitt'o .

Bri,samar ..
NormandO'a
Cineo Ma.ri�s
Bisc8iia.

De 12 a 17 de Novembro

L A G O S
TRAINEIRAS:
Cka.clnha. . . .

Costa. d� üiro ,

Total

Total 13240$00

A cua.menta. e a bapti­
zada. não vá 8IIIl ... COIl­

vidado.

Maa se for leve prendu
CARAVELA e _.. a.dal­

rado.

fil....1 f. I..t. "altai.

62510$00
45 350$00
37 600$00
36520$00,
35 600$00
30 700$00
25900$00
25840$00
24 300$00
22950$00
22750$00
21500$00
19300$00
!l8250$OO
18000$00
16800$00
14995$00
14750$00
14000$00
12.900$00
11600$00
11600$00
10800$00
9300$00
9100$00
8550$00

�=
7100$00
6750$00
G 360$00
6310$00
6300$00
6100$00
5400$00
6100$00
6000$00
4900$00
4200$00
3950$()()

,

2400$00
2000$00
1350$00

E'
SCRmVElR uma .«cronIca», às

ve�e�,'
dá c�rto trabalh,o.Noutras, a «COIsa» resulta-do simples deitar das pala­

vras ao papel, em completo jogo de «paciência», bara­
lhando a imaginação no trocadilho do acontecimento diário
ou furtuito. Todavia, quando a mesma nos é surgida por ou­
trem, alteram-se substancialmente os pontos de vista, condi-
cionados que estão ao subjecti- 0.............,....".".".".
vismo de cada qual.,
É, parcialmente, o que me Dr. Manuel Pereire

sucedeu hoje: «Quando o meu '

amigo iniciou a sua colabora- Fernandes Vargas
ção na «página» de Faro, pe­
diu-me a sugestão para uma

crónica. Prometi dar-lha e eis­
-me cumprindo: escreva uma

crónica sobre a amizade e

competência profissionais!»­
estas as palavras que o Antó­
nio da Conceição Ramos me

ofereceu, a selar o abraço da
sua despedida para o Canadá,
onde vai tentar a sorte de emi- �-"-"""'-"-"'_"'IIn"_,,

'gr��e'a razão para a 'chamada Os bombeiros portimoDlnslS
aqui do Anltónio Ramos? - per- ft· hgUDJtarã o leitor desprevenido. Não es eJam aman ã
«nos» cons-ta tratar-se de 'Sumidade

O 45.8 IOI·VerSalrl.Otdgtima. Não ganhou o totobola,
nem é (cœn cerreZla) milionário

(por que, então, não 'emigTava -

partiria em vi'agem de rnegócios ou

de turismo).
Ora ,rebatendo as interro,gações,

ponho' as oarlas na mesa e afit:m0
'que partiu mai!s um homem co­

mum. Singularmente, .como os ou­

tros que, por ,cã, vão abundando
(não aeharrn?), IC3ipazes de, no seu

afã quotidiano, transformarem o

�mpleos conhecido no amigo devo­

to, emoldurarem num is'OO'riso de
boa disposição e ritmo o amorfo
local de trabalho. Homens suscep­
tive1s de agarrar-'Se com ruma e

coragem à caUJSa do desporto, ar­
car com .responsabilidades medo­

,Dhas, suportar est;õi-camente as

mal,s d�vers'aiS ,tempestades e ru­

mar 'com a obrigação dnvestida ao

oh.ão calmo da bonança. Gente 1uS'a

qUe abala, ipO�tanto, de corn.ção
sangrando maiS porldando, igual
(na fonna) a' tanta outra que
flca ...

:It: por dsto» qUe a crónica me

¡¡aiu alterada (ou será. defeituosa
lll8Jl1eira de ver?). Não que nã.o
tentasse provar ao ex-colega de

trabalho, ao dirigente clubista, ao

bat:aJh,adür da LTlIprensa (qtte o

tOil), ao !l:aureado verncedor (aqui,
hã anos) do concurso de «slogans»
organizado pelo Jornal do Algarve,
a (definir e) dimenSionar a nossa

Provincia: pelo· tamanho de uma

¡f,rase!
- -. .c

'

Decidi-me peolo «adeUs à cidade»;.
Pois que nós, os não e:migradO'S,
¡ficamO'S esperando rtodo(>s) o(s)
e.no(s) o regreSS() do iRamos, sem­
pre activo e bem disposto, para
dialogar aqui ,«no Algarve, onde
tal como' ele um dia. vitoriosamente
cantou: «o Verão espera um ano

por si»!

Aceitam-se propostas para a compra de 4 blocos, pesos de

1 000/1 500,
.

Ver, em Olhão, no estaleiro do SI'. Licínio. Diniglr propostas em

carta fechada, indicando preço por quilo, para Agentes' do Lloyds
- Mealha &, Ascensão, Lda. - Faro,

Reserva-se o direito deIícítação verbal entre os concorrentes.

Resposta até ao próximo dia 27 do corrente,

ÓNIC_A,
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

o «adeus» à cidade

Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,
«Olhos �erdes {lIJa no,itæ' amanhã «Os

, maridos de EbiZ8Jbeth»; térça-œlra, '�Bye
Bye Bál'bwra»; quarta-feira, «Em bus­
ca da <fel,icldade»; quinta-f<llira, «SoldadO'
aæuJ»; sexta-,fei!ra. «AmIor ,bruxo».
Em ALMANSIL,!lJ.() ClàJ.ema Miranda,

hoje, "Duelo de vingatnça» e «No reinO'
dos, b.ikini,s»; amanJhã «As minhas ¡pis­
tolas»; quarta-feira, «O IbandoIeill'O ne-

gro».
'

Em FARO no Cinema Samto AntóniO',­
em iIllMi:n.ée,'«A gralllde <pa¡rada <Le Walt
Disney» e em sOilI"ée, «Antes do crep.üs­
culo»; ama11lhã, em ;ma;tinée e soirée,
«Di'lema de urna mulher»; terça-,feira,
«paran&ia.»; quarta-feirll;" «A hora da Na Conceição de TâV'ira. de onde era
verdade»; quintar-felra. 4awadigatn»; sex- natu�al, fa.leceu o sr. Sebastião dos
,ta�fei!ra, «Vingança sem >piedade» e «O Salntos. d-e 77 8;1108, gU8ll'da-fi-scal wpo_judoea. 81wente esp,ec-1a.b. s;entado. oDedxa v�úva a sr." D. Angeli!lJ.a
Na FUSETA, no Cinema TOIpázi:o, dos &mtos e era p.ai do sr Sebastião

atnaJll!hã, «Boa !!lOllte. sr." .oampl?,elh e dos samtos chefe de ser\'iços do Banco

I«'J::'estemlIDha. ,susp'eiJta»; qU1!lJ.ta-fel'ra, «O Nacioru¡¡l Ultrama.rino em Loulé casado
mIsterioso dr. Lao» e «Sa!I'a.r.! no In- com a sr. iD. Maria Lúcia da Palma
femo». Estrela Santos; e avô d<>s meninos José
.Em �AGOS, n.o TeatrO' Oinema Impé- Ga.rlos da PaLma Sa;ntos estudante H­

nO', hoge, «Os 3 lilwenç1ve!-s» e «As aven-

Ituras do «Santo»; &maIllhã, «Antes

moro,to qUe viVO',»; ten�8J-fe� «Amores de
v8iIlllPir.o»; quarta-feira, «,-!uando as p.is­
tolas d'acidem»; qulnta-fe!'l'a, ..Chuva na

Pr,lmlllVeJ'a». '

Em LOULPJ, no Cdne-''Ilealtro Louleta-

MMico EspeclalWta

Doenças e (Jirorgia
do.s Rins e Viu UrtnArill.9

Cantinho de S.Brás... Colmeal
'"

Necrologia
Sebastião dos Santos

TRAINElJiAS-,'
Pérola Algarvia
Estrela do -Sul.
Vallldi7llha. . .

A!lI¡ru¿ona . . .

Nova Gl&l'lillilia. .

Costa.Az\11 • .

RestiaJUJraÇã¡¡. .

Nova Esp.era¡nça
Nova. Areosa

20470$()()
,20110$00
14400$00
1-1280$00
9700$00
5970$()()
5490$00
4700$()()
1890$00

940l0$()()

671125$00

11640$00
1600$00

Composto por 16 colmeias,
todas em luzalite, entrando 3
enxames novos' deste ano, e

um centrifugador. Vende Cae­
tano do Nascimento Dias -
Rua do Comércio, 71-Olhão.

PORTO "

QUEM !ava (daÆ.), as mll08, licard
maia lifll1)O?

A O1'i8e val--s", acMtUa.ndO hora "

hOTa. Há q'lWm a deb4te '114 co'luna (in)
cO/II!fO'l'tnt£sta da laUa Ill' verba, pere1t8
desC'IIJlpa de, (", para) tudõ. Há quem (.) ••,.. 111
eredite- -o- i>C"..t -'m,or.tatnte- 'II()--tle8leiœo ----- ,_ - •

das autarqw!as em planear objectiva­
mente o futuro (seu e) dos outr08, com
'l»8aO profética e e8clareciM, Esquiva­

M, '114 CQ/Uda M colung, acomodar-8e a

parte maior, a, que lava (d.esses oruciœIs
problemas) as mitos, e8perançaâa Eml

iJmanhã ficar maia limpa; Entao, entr.­
m08 n68 para acharmos' que a !a�ta é

uma qUlU/tao de mentalidade. sao IN

>88trutura8, tor�8 acéfala8, que' nito

avançam! O erro, tJgora s�tuado, é ae
base e e8ta começa deba1a;O do3 _sa.

pés. Na.da de 'Procurá-lo, romdntwa­

mente, noutro MHo. Nao aà1&ntG. Pior:
6 contraproducunte.
8e 1140 vejatmos: S Brás do Alportel

«v'Weu», 'há Wlas, O ;seru-. B. Mart�n"'o,
à4 forme. que já 1140 8e U\!a - nao
obstante o ap1·OVeitlim.ento integral d.oll
nO'BS08 quadro8 folc16ricos. Sabem co­

mo;

iFoi nomeado COlliSeMdor do Re­
gisto CIvil de Fa,ro o sr. dr. Manuel
Reil'eÍlVa. Fernandes V8Irgas que de­
sempenha;va 'cumulraitiV'amente as

funções de COIlIservador dos Regis­
tos Civil e fteddal Wl Vila Real
de Santo António. O dr. Fernandes
Va,rgas, foi presidente da Câmara,
Mumcipal daqueIa vila sendo vIce­
-presidente da Oomi,gsão Distrital
da A. N. P.

OS BOmbeiros Voluntários de Por­
timão completaram na quinta­

-1leira 45 anO's, rea:liz>ando amanhã
as cerimóni8is comemorativas com ,

o seguinte programa:
'

ÀS 9 horas mdssa na igreja ma­

triz, por alma dos diI1ecOOxes e

bombeiros ¡f'alecidos; às lO, roma­

gem de saudade ao cemitério e de­
posição de ¡flores nas campas das
directo�es e bombeiros; às 12, for­
matura à por:ta do quartel para
recepção ao presidente da Câmara
MUlllÍciJpal de Portimão; l1s 12,30"
formatUlla no quartel para imposi­
ção de condecorações eo distribuição
de prémdos e lembranças aos vo­

luntãrios; às 13, almoço de con­

fraternização.
{ ConsulWrio 22011

Telefones Residência 24,781

f\LPORTEL

MANUEL MARTINS DOMINGOS

VINHOS PARA ENTREGA
NO ESTRANGEIRO

[o�ta �iDa & Vilav�r��, l�a.
1 GllRAFEllA MAIS BEM SORTIDA DE PU.TUBAl

ESCRITóRIOS:

R. Bonjardim; 420 - Telfs. 32228, 26562, 24948, 85221 e 87222

ARMAZ:f!:NS:

R. Estação (a Campanhã) Telfs. 57896 e 57898

R. Mm�Í'ga - Perafilta - Leça da Palmeira .....¡ Tel. 980782

R. Oleilros 16V18 Largo do Me¡ocad() 40 R. Jorge Sousa - Lote I

Tel. 27489 Te]!. 24060 e 28664 Tel. 26548

Tem a honra. de informar que se encontra, desde já, aptla, a

fazer entregar no estrang,e:iro a melhor gtama de Vinhos do Porto,
de lUesa. e da :Madeira, pelo quai 8Jguarda que as .prezaà:a6 ordens
da sua selecta cllioenJtela fu,e sejam confiadas com a maior aIlIte­

cedência pOSis'Ív.el, por forma a garaIllti.r que todas as entregas se

efec1tuem aos respectivos de¡s,tin8l1:ã-rios" como convém, ant� das

Festas de N3Jual.

Paises ondel, rnomeadarrnenJt�, eiSIS8iS eIlltr.egas poderão fazer-se:

A!Lemanha, Bélgíieà, Dinamarca, Esrtad()s Unidos, F.rança, Grã-Bre_
tanha, Hotanda, Irlanda do Sul, Suíça a outros.

TQtaJ

SI:,TUBAL

DR. DlAllNTlNO D. BALTAZAR

Consultas às segundu, quar­
tas e sextas-feiras & partir

das 15 bor..

Consultórl.o:

R. BaptiMla Lopes, SO-A, 1." Esq.
FARO

S. Brás de Alportel

A.GRADECIMENTO

.

"
-

� Sua família na impossibilidade
. de o �azer pessoalmente, cumpre

por este meio o doloroso dever
de agradecer publicamente a to­
dos que o acompanharam à últi­
ma morada, e as provas de ami­
zade tão cariñhosamente paten­
teadas nesse difícil período,
A todos 'a expressão do seu

maior agradecimento.

Interior,a

ALMARGENS

(S. Brás de Alportel)

A.."AD.CIM .NTO
JOSÉ DE SOUSA CARRUSCA

Seus filhos, -esposa, netos, genro
e demais família na impossibili­
dade de agradecer pessoalmente
a todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua última
morada no cemitério de S, Brás
de Alportel, ou que de qualquer
outra forma lhes manifestaram o

seu pesar, vêm fazê-lo por este
meio e participam que mandam
,celebrar missa pelo seu eterno
descanso, na igreja matriz de S.
Brás de Alportel, amanhã às 10
horas.

�

.::. -, '. • ,'". ":.• ' �
�f' .¡;

- AJUSTADORES
- CANALIZADORES
- CARPINTEIROS DA CONSTRUÇÁO CIVIL
- CARPINTEIROS DE MOLDES
- CJ\�P!NTEmOS DE COFRAG�1\TS E ARMA-­

DURAS
- ELECTRICISTAS-AUTO

- ELECTRICISTAS DE BAIXA TENSÃO
- ESCRITURÃRIOS-DACTlLõGRAFOS
- FRESADORES
- FUNDIDORES-MOLDADORES MANUAIS
- MECÂNICOS-AUTO

-PINTORES
MóVEIS

METALÚRGICOS E DE AUTO-

- REPARADORES DE l\IÃQUINAS AGRíCOLAS
- SERRALHEIROS CIVIS

-TORNEIROS

- Se tem bons conhecimentos da sua profissão

- Se gosta de ensinar

- Se quer iniciar uma carreira atraente

O ¡ervito �e formatã8 PrlfiJlional
lugar de Monit-or.

Para um total esclarecimento das condi�ões de a(lmis­
são, natureza da actividade, programa de concw'sos, ven-

tem para si um

cimentos} etc., contacte até ao próximo dia 30 de Novem­

bro os Centros de Colocação do Serviço Nacional de Em­

preg{), sitos em FARO na Rua Brites de Almeida, 12, em
POR'l'iMAO na Rua da HOl1;inha, 23 e em VILA REAL

DE ST." ANTóNIO na Rua Dr. António Passos, 90-1,0.

... na véspera (a dIU/oras) do dia

concelebrado como co da borrlJCh-eira:.,
alguém - que, acreditamos, tUfa veio
do outro mwndo -;' resolvlliu caiar a

gratnde maioria deis portas fi nwntras

à4 vila. Aqu�lo foi um arraial de pince­
ladas e8tupidamente bram.c1J8 attrodu
à c011.Sciérwia M ,terra! AndmUJZiMlwt
TribQ)li;smof 136 um Mto de lououra ou

bebed-eirœ? ...

Meio ano atrá" e o 1W8S0 meio serra­

no "ejwbiICIIVa com a nomeaçao 4e wm

óO'l'lceituado clínico pOlra tUrigir o hOB­

pital (da Mi:8m-íc6rdia Bdo-braBlm").
Seis me8e8 depoi18 - contaram-nos, cm­

tlnn (segunda-feira, 15) - o 'n<MSO mM­

go sr. dr. Joao Dias, despede-lIe, por
8UII expre88a vcmtadle, do cargo. Mo­
tW03 (f): é qWe a mãqum.a eliU. ferru­
gentil e não funciona, mfJ'lM sénhore8.
Nao é oaso para dll/l61'-SIl, retrospectiv4-
ornente, que «arida moiro '114' costa», mas
is"o 8im, l!etmpo de pe1t8(!.r-se que re-

-

IFRIMÓVEL
Exclusivo KELVINATOR .'

d. o)(lgénio
mend08 nOV08 botados por alfaiates ve­

lha. � I.totl coç� sao como b.U¡""
4. oll/'Í.gémo 'IlIUm CO'I'f)o 11_ 'lñ44.

COlliBRA FA.RO
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NOYOS - PANORAMICOS - CENTRAIS

£.
DomiDando. praia d. MODté Gordo-VeDdem-••
completamanta mobilados 2 Indaras, s/ mobilil um aplrtamento

Agência Co.mercial e Turística,' Lda.
v�.'-I Em MONTE GORDO - Ral Pedro Alvares Cabral - Telefona 216.
-V- Em VILA ilEAL DE SANTB' ANThlB - lua Teófilo Braga, 39 - TeleloD8 311

o Grupo de Teatro do
Círculo Cultural d.

Algarve ensaia

Lorca e Mhíra

Reportagem

AUTO-STOP: ESTRADA SEM MUROS

....
" Garante-se emprego durante um ou mais anos. Zona Por-

r , ,1f timão-Armação de Pêra.
-

.

,�
I Responder dando referências e indic�ndo condições para:

CASA AGRICOLA SOLEAR
"

Areias - Porches L A G O A

- Então porque resolveu dar-
-noa?
- Não me apetecia fazer 'esta

viagem sozinho ...
Quebrruram-se 'O'S muros. Falá­

mos. A.lpl'endemOs e ensinámos.
Descaseâmo-nos mutuamente. 'Fi­

oâmos amigos numa viagem de

P'OUCOS quilómetros,
A estrada æbre-se novamente.

Larga e funda.
Vários carros passam. Com es­

paçQ a mais para uma pessoa só.

Mas há que contar com 'O egoísmo
que 'Ocupa todo 'O carro e dá muíto

para soorær ...
A noite su-rge despida. Intacta,
·E nós contínuemos na estradá.

Rlespirand'O um ar flI'iesco que vem

lá dos campos e não dá tempo a

que a eSlpemnça desapareça.
':Drazíamos uma víola metida na

bagagem, António tocou. Naquela
noite sem estrelas enquanto a luz
duns faróis não vedo pôr-nos. de
sobreaviso pam um gesto que já é
automático.

_:_:m agOI'3J. Este v:ai dar.
-:m um ,camião. Deve ir pam

longe.
- neve dr para tãO' loog,e que

nos possa 'servir.
E mordemos urna maçã ao sa­

bor da noite.
'Era um homem rude que canta-

rolava arr8lstandO' o pesado oomlao

de longo ,curso. Para VO'ltar na ma­

nhã., seguinte.
.

- Para onde querem vocês ir a

estas hOll'81S?
_:_ lIagos. Vai até lá?
- ,Se lá �chegarm08. Se lá che­

garmos.
E a melodia 'continuou como se

as palavras nada tivessem altellado.
- Não 'c.ostuma ter sono enquan­

to conduz?
- -Qu8il sono! ,Sou como as coI'll­

jass. E serviço é selI'iViço. Não se

pode fugir a ele.
As ãrvores ad'Ormecidas na noite

são marcos de p8JSsagem.
- Um coelho! M'aldita a hora em

que não 'O a;panhe1. QUe belo petiS'­
Co que me escapou!
O bonacheirão d8ls noites tri·stes.

QUe 'conduz para o patrão re sabe
que o sel'V'iço é serviço.

DAS
DE
,

�
;.

ACOTEIAS
, -

OlI1AO�
�

o bairrismo de ontem

e o de hoje

mente, com a França, Londres in­

teneitioa os esforços de aproximar
ção trocando mensaçens e visitas.

Depois do ministro âos Negócios
Estrangeiros francês na capital bri­
tanica, é a própria rainha e o

príncipe Filipe que em Maio de
197:2 se d-eslocarão a Paris. Esta

visita selará os esforços de inte­

gração europeia pois decerto nessa

altura já se encontrarão ultrapas­
.

sados os obstáculos que actualmen­
te ainda p.erturbam as negociações
para a entrada no Buromercaâo.
Esta integração representa para

as tradicionais estruturne inglesM
. uma autêntica revolução qUe abala

desde M raízes econ6micas MS pe­
quenos problemas do dia a dia,
desde os preços ao sistema decimal.

.
. MM, neste momento, o governo

Operário eleetrecutade : de Londres encara outro gravissi-
mo problema que, apesar das me-

em Quarteira didas drásticas tomadM de acordo
com Belfast e da reunião do Par-

-Quando ·ta'8ibalhaNa 'POlI' contá da Al-.: lamento, continua à espera duma

garvesoã - IDmpa-oondimentos Tu!l'isti- solução: o caso do Ulster. O terro­
cos, 's. A R. L.. o ()IIJIeI'ário �. Inácio . rismo vem, aumentando em ritmo
dos Santos C'oe!ho, de 37 anos casado,
do Poço Novo, fre�ia de S.' c1,émen- crescente nos príncipl1lis 'centros,
te (Loulé) tocou com o 'balde da grua . onde quase diàriamente é morto
IlI()S ,f'los eléctrícos e tci eleetrooutado. um polícia ou um _militar.
Deixa doWg tilhos menores.

Além disso, surgiu outro aspecto
, de reivindicação, com uma orça-

nização fem,initna denominada «As

Vingadoras», que pretende evitar
os casamentoe entre joverns irlan­

desas 6 soldados inglese8 e até a

sua convivéncia. Algumas rapari­
gas foram cruelmente castigadas
por colocarem a8 questões senti­

Fa mentais acima da política.
.

•

As suas ,patriotas conterranell3,

te-' católicas, resolveram aplicar-lhes
um velho co&tume, rapando-lh� o

Icabelo e regando-as com tinta ou

alcatrão derretido.
Hauve quem protestasse de in­

digt}aÇãoj como a esposa do pri­
meiro ministro Lynch, mas a ver­

dade é que estes casos estão a

acontecer na Irlanda do Norte nos

nossos dias. Entretanto, 'O governo
de Londres provoca reuniões de

emergência com os dirígentes da
oposição trabalhista e da8 dUM Ir- ,

landas, numa tentativa para des- I

cobrir um caminho viável para a

crise: Por enquanto, porém, a &0-

lução é aumentar as medidas de

repres8ão e o número de soldados
'1liO Ulster e o terrQrismo mantém­

-se vivo neste ambiente de divisao
re1igi08á � de ódio ancestral.
A Grã-Bretanha terá de resolver

,este grave problema de ordem, in­
terna para se lançar noutros voos

políticó-s, nomeadamente nos braçolf
dei Europa.

Quem é? O que faz? Porque faz?
São perguntas que' faço Illa noite
escura a alguém que tem mãos
tri'stes e uma canção nos Iâbíos.
Que não larga,
Ir em auto-stop é recolher frac­

ções das pessoas que diàriamente
nos rodeiam. É julgá-las. Encará­
-las de frente. Sem receio. Obri­
gá-las a um processo de' solida­
riedade.
O caæro pára, Abrímos 'a porta,
- Obrigada pela boleia.
- Boa viagem. Aí. vão 'al"I'anjar

'Outra fà'Cilmente. No posto de ga­
,so.li!la é mais fácil.

A mão já está no seu posto,
Pronta 'a recemeçar. Jã que a es­

trada é longa. Tão.ll()nga que não

podernos ver-lhe a cauda.

Entramos no. café em !frente

para torner uma ebíca» que aquece
e dá prazer,
:tI' em auto-stop é 'a ímprovísação

de uma viagem. Curta ou longa.
Nela escolheremos o 'método de
alertær os muêtos que adormecem

PO'r essa El'SiWada fora.

JANELA
DOMUNDO

Teatro. é devoção naquela eoñcí­
na» da Rua do. Alportell, em Faro,
onde desde há anos se vem man­

tendo a oharna de um dos mais
válidos agrupamentos cénicos do.
País. Noite apôs noite, CQm breve
interregno na quadra es.tivál, a

equipa do dr. Oampos CQroa con­
tinua trabalhando 'e vivendo. a sua

dedicação à arte de ',I'alma.
Ensaia�'Se ali agora a peça eOs

três chapéus altos», de Manuel
Míúra onde 'se entreíígam O' 'sen­
tido db humano e do humor.'

-

Simultâneamente prepara-se um

espectáculo para crianças, preen­
chido ¡CQm a 'Obra de Frederico
Garcia Lorca «Os títeres de eaeha­
morra».

Mateus Boaventura

Precisa-se

Encarregada
A partir de Janeiro/72 para

uma, Boutique em Albufeira .

Essencial saber inglês. Res­
pqn.der .somente por escrito,
dando referências, para Bou­

tique Finnigan - Hotel SO'l e

Mar - Albufeira-Algarve.

Q-UANDO P01' esse Algarve fora S6

fala da Vila Cubista, quiçá mesmo

pelo PMS, há sempre uma alU8lJo ao

8porting OlhanensEll e ao bmrri8m.Q daB

gentes cá do sitvo. E nÓB quedamo-noB
na interrogativa, ante a questão de sa­

ber se, efectivamente, existe hoje nesta

mla o querer e apego de anos idos,
Que assVm foi, ninguém o cO'l1Jtesta, pois .

08 exemplos, ,toilos, mormente os mais

entraMs na vida, os conhecem.

A celebraçll:o de festas e o brilho e re­

nome que as mesmas atingiram, só fo­
ram viáveis com a colaborw;ll:o (= bmr­

rismo) de todos. A projecçll:o do Olha­

nense nos tempos idos, mio foi fruto de

acaso, mas sinal de um' querer to-tal
doo habitantes de OLMo. As páginas
maiores da História local mio se refe­
rem a uma única j-igura, mas à irma­

mzaçc%o de todos na mesma c.omunlúto
dum desejo l.gool.
Cklro que pode referir-Be que os tem­

pos mudaram, o que nos pwrece certo.

Mas mio menos certo é que há deveres

Ell p08'£ções imutáve'is e entr.e elas deve

mmficar o slIo e esclarecido amor à

terra em que nascemos ou onde mve-

mo�.

Afigura-se-nos que nos úUilmos. anos

paira o espectro de certo amolecimen­
to no férreo bairrismo do'S ol/umenseB.
Impressão apenas! Talvez 'lillo, com

culpas para ·todos nós, que delas nOB

1140 excluimos. Ao fim e ao cabo, fica
um único prejudicado e, indirectamen­

te, todos MS, olhanens.e8: a terra cáli­

da do Sul que as águas da ria Formosa

blñjam.
.

. Maria Armanda

BANCO
VISEENSE

UM BANCO MODERNO DESDE 1868

Educadora
.Infantil

Espe,rança Marreiros

Precisa-se em

I ro. Informa por
lefone: 23601.

-------------------------

TRANSFERÊNCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPOSITOS
de prazo superior a 6 mesee

JURO (anual)' 514 % UQUIDO

vao corneoar as obras
da barra do Guadla"B

8. P.

. SEDE CENTRAL
R Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APlNO P LISBO\

, CASA PIANO: RIO DE JANEIRO, BUENOS AIRES

FRIMóVEL

Instalações FIigorfficaa

Professora de Francês

(C� IU¡ 1.· fidit'"')

pœ-OVOCQU a perda de algumas vida!
e ocasionou grandes prejuízos ma­

teriais, pelos naufrágios que eatão
se verírícaram,

As dragag;ens qUe Be seguiram à
visita do mínístrr, normalizaram

temporàriamente à situação, mas

não de modo a afastar preocupa­
ções, pois os fundos arenosos da
barra não ofereciam a desejada
estabílídada, bastando um temporal
mais forte para provocar-lh., des­
locações 'e tornar iminente um nQVQ

assoreæmento, Dai, e pelo ínteeesse
que não só para Portugal corno

para a Esp·antha apresentava o de­

símpedírnento e a boa navegabtlí­
dade do. dmportante rio, que os Go­
vernos dos dois paises vizinhos de­
termínassem a aceleração dos es­

tudos e a resolução. das formalída­
des protocolares que se tornavam
necessárias para dar inicio. à cons­

trução de nova e estável barra, a
assegurar livre acesso 'OU saída do
Guadiana,

Acompanhadas tod3Js 81S diligên­
cias, quase diremos com aneíedade,
,pellas populações aorangídas por
tal beneñcío, muito especialmente
pela de Vila Real de Santo Antó­
nio, justifi'ca-se assim o regozijo
por esta sentido ao assístír hã

poucos días, à chegada dos primei­
ros maquínísmos destinados ao em­

preendímento: uma grua gigante
que, com os respectívos acessórios,
estão prestes a poder iniciar a eua

tarefa de lançar os eaboucos do

que virá a ser a nova barrá, ga­
rantia de melhor acesso ao. porto e

de mais trabalho. 'e ganhos prura.
muitos víla-reaãeneee,

IMPRENSA.

Precisa-se pa.ra ensino competente a uma senhora, cinco

vezes _por semana 2 horas (de segunda a sexta-feira). Z{m!a

Portimão-Armação de Pêra.

Resposta detalhada com condições e

referências para:

CASA AGRICOLA SOLEAR

Areias - Porches LA_GOA

Mestra de Jardim Escola
Para ensino e companhia de duas meninás de 2 e 4 anos,

precisa-se Mestra de Jardim Escola João de Deus ou similar,.
de segunda a sexta-feira da parte da tarde.

.-.,

_SERViÇO
_SERE
SEDE

..

R Formosa.18 TeI.22267 VISEU

«M.Œ;IM-DOURO-» - ,Entrou no 3.° ano

de vida este �rezad{) colega. q.4e se pu­
blíca em Mirandela, dírégtdo pelo ST.

Rómulo Raul Ri'belrQ a quem ,felioilta,­

mos 'Pela eñemérdde.

,

LOULE

CISUL.

�om�an�io In�u�(riol �e timentos �O Sui
Admite para 8 sua fábrica de Loulé:

Secretária de Administração

Condi�ões· indispensáveis:

domínio de dactilografia

grande prática de secretariado

conheciment.os profundos de rel�ões públicas e re­

present�ão
domínio perfeito de português e francês (falado e

escrito)
boa cultura geral

condi�ões de preferência:

estenografia

inglês
carta de condu�o

Idade: de 28 a 40 anos.

Oferece-se :

Lugar de futuro

bom ambiente de tra·bàlho

lugar importante

regalias sociais

boa remunera�o

Admissão:

Janeiro de 1972

Agentes Técnicos de Engenharia

Químicos
Mecânicos

Civis

para os lugares de chefes de turno, adjuntos ao

Director de Produ�o

Idade:

28 a 35 anos,

, \

Admis�ão: Primeiro trimestre de 1972 para seguirem
t'

.

t
.

es_agI? no es�range!.!"o.

Respostas manuscritas com curriculum ;vitae, nota

de curso, estado, referências e todas as informações que

possam interessar, para:

C IS U L
. APARTADO ItS

NEL
IMPERMEABILIZAÇOES
DE TERRAÇOS
A SOLUÇÃO' DO SEU PROD,LEMA

LISBOA - PORTO - PUNCHAL

FARO
R. DO ARCEDIAGO, 14
TELEr. 24166



JORNAL DO ALGARVE 20 -11-71

na base da comodidade
o apoio bancário

A vida moderna exige o apoio de um Banco para as trans­

ferências de dinheiro e conversão de moedas.

Ãssim, e com a maior comodidade, pode liquidar por nosso

intermédio quaisquer despesas ou encomendas que faça em

qualquer parte do país ou do estrangeiro.
Especialmente para os portugueses que trabalham fora do

país, criámos o S. E. P. E., novo meio de envio de pequenas
economias para Portugal.
E mais: onde quer que se encontrem, os nossos clientes

podem dispor do Serviço de Administração de Propriedades
Urbanas, que se encarrega de emitir e cobrar recibos, efectuar
o pagamento de contribuições, impostos e seguros, e quais­
quer outras despesas a cargo dos proprietários. O estudo de

obras, orçamentos e fiscalização de trabalhos são garantidos
pelos nossos técnicos.

Lembre-se: connosco os seus interesses crescem em bases
sólidas.

urnmundo de serviços

Banco Borges & Irmão
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N.' 511 RUBRICA QUINZENAL DE AUTOMOBILISMO II A 2.- Volta 80 Algarve em Autom6vel I
! Com a pa¡r,tida às 8,27 horas de 15; Samta Rita (l." Prova de Olas, inicio da 2," Volta ao Algarv,e, urn I
; ontem, do 1.· concorrenta do Hine- síñcacão), 16,02; Moneærapæeho, 16,36; nome já com a¡Igumag rnsponSllibill- i
�i

rário de [,Isbow da 2." Volta ao AI- Estoi, [6,48; S. Brás de ,Mportel, danés na organdzação ; João Mealha, illi
geT,ve em Automõvel o automobífís- 17,02; LO/UJlé, 17,[5; iFaro - Hotel embrenhado na baraêunda que reina �
mo 1lI1gaI"Vdo deu decididlllmente o !Eva, 1S,W; jruntlllr no Hotel Eva, até numa c()IllIJ)etIção com o planea- I

II
malor passo da sua precát<ia .exístên- 21 horas. mento desta, fala-nos, !!lo periOdo que I
cia. A dniclnitirva do Raeal Clube, que Hoji€l: 2." eta.pa comum - Faro- antecede 8!S' pa¡rtid8;S. I
teve o rnértto de conselglUir a vinda -La.gos:'261,6 km: Fa.ro - Hotel Eva, - ,Em seu entender, João Mea- I
d>e a!lguns dos nomes , mais si'gnifi- 00 horas- Ahn:á>nsil .(2." prova de '}ha, qurui,s as caractertsæícas níaJ.s I
cativos dos condutores desportdstas classi,fj¡cação), _ 00,15; Loulé, 00,33; salientes da 2." Volta, ao AlgaJrve em Inaeíonaãs, lutou com dific1,lJldades que Messhws, 1,16; Arade (3." prova de A'Ut�mórvel?

. I
vieram, 8J1iInal, a ,impor determína- ctassírícacão), 1,19; SUves, 1,32; Ram- -lEhn rprimeiro lugar, no aspecto
das limitações à própria constítuíção pa da Fó!a '(4." prova de classíñea- desportãvo, nota-se a sua extrema

da prova. ç_i1o), 2,16; Fóla (C. H. C.), 2,26 d.u;rœa, nomeedænente nas eãnco pro-

Salbemo,s, p,or exemp,lo, que das em- horas. vas de' classificação, bem como nos

presas que �troclnam e colaboram iNet1l!traIlzação: Fólll. ,(C. H. P:), 4 restantes ,trOÇOs selectivos, alg1Uns
naJ 2." Volta ruo Algarve, nlemuma horas; ¡Portimão, 4,28; Alcalar (5." dos qulÍ:!s curnrprdd<os várias vezes pe­
está centrada Oil local.lzada nesia prova de classíñcacão), 4,33; Alfam- los concorrentes. Alinda !!lo aspecto
ProV'lncia turtstíea, cue tão chon- Ibra,s, 5.30; Cs,stelej·o (6." Prova de desportivo ,temos a. sallenw urna

dos lucros !proporciona. a entidades classíñeacão), 5,57; iLagos (Avenl:da. maíor- 81proxjmação dGS concorrenees

ai,lnal tão pouco ãnteœssadas em M;arginaD, chegada, 6,48 horas; Prova algarvia.s em relação aos grandes no- III ajudar dnícíatívas de promoção 1'18- complementar (Lagos), 117 horas. S." mes do autolllOlbi1�smo nacíonal.

""
glonal. Oom efeito, algumas emJpre- Etapa Comum - iLagos-SlIVleiS: 368,6 - AceI!'ca do número de ínscríções, I

I
sag _de grandes dispootbiUdades e km: [.,rugOS ,(Arvenjda Ma.rginal), 23 que há a d'i·zer? li

"" qb'�d�;J:Stem<ft'�ru:gasld'somas eArnI pu- hB�ras; :3ra32i�" da¡ Luz, 23,08; Vila! do -contGrlffie 'Plalæámos, nesta prova III.. nca
'

an19 e¡h"""e,€C as no garve . 'lspiO, .., noras, ·'¡!IlitJeressa.va mui,to millis a qualidadle

I (Torralt� e V!lamOlllTa) não «pude- Amanhã: Alfambras, 00,08 horas; do que a quantfdade, e parece-me I
Iii ram» entrar na 'Organização da prova. Mex.uhoelra, Gra.nde, 00,55; Portimão, termos aãcançado este obdeetlvo. I'lEnfim, admi!lldstra;çoos de mads lar- 1,12; 'Lagoa, 1,20; '8ilrves, 1;27; Messi- - Notou-se a existência de uma

ga¡g v1sta.s tomaram rpossivel a 2." nes, 1,49,; Loulé, '2,34; iFaJro, 3,12; Ta- üníca !P1lIrt1da. de Sevi,lha Quala as

IIVolta ao Algarve, 'e é partículaemente vira 3,41; Santa ruta 3,55; Monca- razões?

.

.

.:

a elas (&cor, Dl;ttsun e Woo'lmark) rap�ho, '4,31; Estod,,' 4,44; S. Brás - Em 1.· lugar, o fraco nivel, em

que os 'obreiros da .lJ¡iclatLva a'dedl- de Alportel, 5; Loulé, 5,13; Messines, ra,llyes dos concorrentes espanhóis,

=, come,çando .rog.iC8ilIllente ,pela Se- 5,56; 'Silves, 6,24 horws. Abertura do e em 2.0 IUga:¡" a, !l'e8.lizacão ,próxima
cretarda de E,stado da InfGrrnação e parque fechado, 9 hoT8!S; aiixMiio dos do Rallye de Espanha, que ronta Faço saber que no dia 25 do
Tu�i'smo e P'lla Comissão RegIOna,I resultados, 14; ahnoÇ() de l€IIltrega dos para o C8Jmpeooato da Eur�a e "" A

d N
de Tur,ilSJno do A}garve, que .têm sido rprémlos,,(Hotel da Balala), 15 horas. �omo ,tal o.bstou à v'¡nda de no�es I

mes e ovembro pelas dez

como que SIS ira-yes rnestra.s com que sona.ntes do autOOWlbiHsmo espanhol horns no'sítio do Beco, Cacela,
por um lIado o automobilismo do sul No quartel-lg.enell'8il da 2." Volta ao de co�etição, urna V'8Z q'lle só esses

i na residência do Fiel Deposi-

I
do Pais tem progredido e por outro Alga.rve, em S�lves, uma. equtpa con- teriam PGssl:bilidades de trelna.r e

se Lern arqul:tætado uma obra que roNen,te, CIlldo l .• coodutor já partl- poder 'Vdr à nossa prova tário Sr. 'José de Sousa se há-

II
já muito 'WID feito (e ainda mais cipou a.1iá¡¡ na oolcão d() runo pas-

.

.

I d. RELAÇAO DOS
- e proceder à arrem,atação,

tem a !I'azler) pela promoção tJuTistica sado. T:rata·se dos concorrentes al-

I do Algarve. ganios, de Vila Real de Santo An-
CONCORRENTES pelo maior lanço que for ofe-

I
IDe concreto, temos BJPenas, a correi!' tónlo, A'l'IDindo Joa.qudm da Silva, Pa.rtldas de Lisboa: 1 GlOIVani Sal- ii!. recido dos bens abaixo de-

pelas ,esrtradws do Algarve uma prova que tem como co-e¡pier Vitor de VeI- 'Vi/Maria LuiSll/ Sa1v,i - Porche 911-L; I
I de automóVI€IÍs ,na qU8i1 estã(). impli- ros, crítico tJauromáquJico do Jornal 2, Arrna.n:do Aguiar R:i,beiro Santos li signados penhorados a José de

I
cad()s nomes conhecidos de 1.· plano do AlgOlI've, e desta feita rn€tido em (D,ando)/Ohmlllc Ltennam - La.ncla- I Sousa para pagamento de Im-

I
(G.Iovanni Sa.1Vli, Conde, do Botelho, lides motorj¡zadrus -Fulvia. Carpe Ra.I.ly 1,6 UF; 3, Amé- I

I
César Torres, Albio Plinto, Silva Pe- Imp!Lllllha.-se o �g.isto de algumrus ric() da SUrve Nunes / FeI!'nando

III
posto de Compensação, 2.0 Tri­

reira e posslvehnente Amérlro Nu- imipræs6es: Fonseca. - ¡Poroha 911' S, 4 César
.. mestre de 1971, mais selos e

nes) todos oom tntencão de grunhar, - Opinião sablle a edição deste ano Torres/Marda Teresa. To� :_ Ause

acomPlllnhando <;om rvolantes alga.rvios da Vó:1ta ao Alga,rve?' tin 'CJubin.a.n; 5, António da Silva pcustas.
de ,valor já soOOjrumente conheciéÍo - As estradas estão más, como to- Pel'eiJra/Hélder dos Santos Tomé - Designação dos bens - lote
romo Salao:a.r d':Eca Fontai,mws Car-' das lIJS do Pa.is - doolrurou-,nos Vitor DaJtSlUill 1600 ses; 6, Conde. do Bote. ii!

I
ios Coelho, q,ue ta�bêm :pod� all- de Veiros, q.1lle taz equ:iJpa. com Armin- lho/Manuel Jorge Ooentr() - Auto-. I�' único.mentlllr ,(,pouœs, l€IIllIbora), espera;n- do J. dll Silva :e ,que não pode COnI- hianohs A-111-19'70'; 7, Jo,ão Pau.lo Um frigorífico marca TA-

I cas de uma ,Doa classl,f.icação, poi,s rp;arrur a d'este ano com a V01ta do ano Teotónio Pereira/Rica;rdo Abra.nches; II uma prO'Va como � VjJlta ruo AIga,r- passado, ()Ill<1e não eÍsteve presen- 8, Manuel dos/Sruntos Tomás/Frrun- ii
VER -� THERMOPRESS, fun-

I
ve qUlllndo levalda «à letra» pode ter te - especia,l'mente as munieilpa¡ls e cIsco José G. F.i1ip¡e - Ford Oortma ii! cionando a gás, com a capaci-
coosequências delSiaigrrudáyeis nas IDe- florestais, ()nde,lnão há, a mínima ron- iLotUé. I

I cânicas'maJi,s sofisticadas. 'sider�ão ,por quem �á !passa nem Prurtldas de Fruro: !lO, A�bio Flilipe .. dade de 200 litros, com uma

I iJl,[rus a 3." OOJ¡pa que na noite de tão 'pouco .pelas populações qUe ser- Pinto/Justino José Morgado Perei- I câma�a frigorífica, em estado

li hOj'e, lSe i!'ealdZa, i€lntre as �3 horas e VerIl. ra - BMW 2002; 11, AuréliO' Santos ii!

II as 6 da ma:nhã de dOllIl!jngo, d·irá me- - E sOibre a prova, desportlvamen- A1metida/Rodrilgo LiŒ:a p. CUnha _ I de novo, este lote vai à praça
lhor do que ,todas as preV!isões o que te Ifallllndo? BMW 2002; 12, Antero Sallaza.r d;Eça I pelo valor de 5000$00.

I foi, é Ie serA a 2." Volta ao Algarve - Como competição, é dura; se for /J()sé Manuel :B. Conde - Dwbsun III Atut mó 1 di <_.. d t d d 600 S
Pelo presen,te, são citados

I
em...,_�_o.s a vs�':"'i.r o "or�-l'o do.o .pas-

spu .....a en r()
.

a norma que eve 1 '8'8; 14, carlos ALbeirto Viegas

II...,...,," ....,� ",... � regulametntlllr o espirdto de!WQI'tivo da Silva FOiIltBIiDJha's/Rogério da As- .. OS credores incertos e desco-

I sagens e !'I(la1iæa;ções que fazem parte das ,pessoas, deve ter '11m interesse sunção iL Jeroonenas - Ford Esc()rt

ii! da ooropetlção, para. que os nossos :extraordinário, e talvez possa arra¡n- GT; 15, Ca.rlos Alberto da Conceição I
ii! leitores possam seguir oS pormenores car daqui para o Campe(mato Naclo- Ooelho/PedTo AtBlide F. Gwbecada - I

II
da ¡prova!: iIlIlIl de COiIldutO<r€lSi; aliás llICho que é iF10rd Escort GT; 16, José .Megre/An- "".1: Itinerários de roncentracão: dia 19: Isso que está no espIrito da rapaziada tónio Raposo M'8igalhães - Datslln ..

Lisboa. (PllJl'que EdlUÆlJ'do 'VII), 8 ho- toda. 1600 BSS; 17, ArmJindo Joaql1lm da íiJ
iI"IIIS; Faro ,(Avenida 5 de Outubro), --'E hiJp6teseis de uma boa. classi- Silva/Antónw V. d'A1meida Rosa ii

I 8 'horaJS; Sevilha (A. C. A. - Av. flœcão? CUnha - MG-B GT 2311-1967; 18, I
I Eduardo Dato, 2.2), 8 horas; Castro - VJemos .pa¡rn ganhar... qUlIDto Eduardo sanohes Ra.mh·,ez (Zerdrnar) I

I
Verd:e (C. iH. C.), 13 horas. mw's nã() 'setia ecrcperdêncla. /Joaquim A. Mota Pinto - Fiat 128. I
l. 1.' etaJpa comum - Castro Verde- Par,tId'as de SevHba: 20 J()sé Go- I

L.:-Faro:
253,8 km: Castro Verde, 13,05 !Em ;p.leno coração do automo<MllŒl- mea/IWberto Mrunuel Arrd�ga - Mor- iii

boms; Vi,la Real de Santo António, mo d() Algrurve, a ,pouCo tempo do ris Cooper 1967. I
"".....,'_...,,�..,. C -!ElB!a"'�""""_"_""_""_"''''_''''_''''va...."......_...,_"�...,..,,..,�

guerreiro matoso

Um produto da rede distribuidora .I!Rm.U.
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 -TAVIRA tefef. 264- LAGOS telef. 261

.PORTlMÃO telef. 1154 - ALMANS IL telef. 34 - MESSINES telef. 8e 89

_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTO;; TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.
Telex 0I633-Teleo.TeoHele145308!09-4 Llnbas-Caixa Poslal1 S. B. de MESSINES-Aloarve - Porluoal

E eu, António .José Vargas
Nova morgue og Hospita' Branco, escriturário servindo

di Far. I
de escrivão o subscrevi.

. o Juiz auxiiHar,
Suscitava os millis justitlcados reparGS

a ana;crónica morgue do Hospital da D' F li
.

M
. ,

Misericórdia de Faro. Quando se ,im- ommgos e CJaIlO
.

OlSes

punha a i!'eallzaçã,o de q\l8;lquer auto-
psia,. era necessário sarrem as pessoas
que se encootravrun velando os cor,pos
Siltuacões difíceis levaram os respon�
sá.veis pelo' hospi,tal a proce<Ler a 1m­
portantes abras na =ll'Ue no plruno
geral de 'beneficiações que decorrem
naquela unidade hospitalar.
As nov� jnstala;ções dispõem de sala

de autópSIas, com todos os requ,isltos
sala de v,elat6r,lo. 'instalações sanltá:
rJas, etc.

Paolo Cocco, Herdeiros, Lda.
Certifico que, por escritura

de 19 de Outubro de 1971, la­
vrada nas notas do 20.0 Car­

tório Notarial de Lisboa, no

livro n.O 127-A, de fl. 82 v.O a

fI. 84, foi reforçado o capital
da firma em epígrafe, socie­

dade comercial por quotas
.

de responsabilidade limitada,
com sede em Lagos, com, a

quantia de 4 500 000$, ficando
assim elevado para 5 400 000$.
A importância foi subscri­

ta e realizada, em dinheiro,
pela forma seguinte: Dr. Mi­
guel Cocco, 1500000$¡ Joa­

quim da Costa Santana, ou

Joaquim Costa de Santana,
1 500 000$, e D. Maria Caro­

lina Cocco Leote, ou Maria

Carolip.a Cocco Mascarenhas

Leote, 1 500 000$.
Foi alterado o artigo 4.0 do

pacto social, que fica com a

seguinte redacção:
4.0

O capita:! socia.l é de 5 400000$,

está integralmente realizado,
em dinheiro e nos demais valo­
res constantes da. escritura­

ção, e corresponde à soma das

quotas dos sócios: uma quota
de 1 800 000$ pertencente a

cada sócio.
Para constar se passou a

. presente certidão de narrativa

parciàl, qu� vai conforme o

origmali' no qual nada há em

contrário ou além do que se

certifica.

TINTAS cEXOELSIOR»

JORNAL DO ALGARVE

N.o 765 - 20-11-71

rdital
DOMINGOS FELICIANO

MOISÉS, Juiz auxiliar do Tri­
bunal de 1.a Instância das

Contribuições e Impostos dó
concelho de Vila Real de San­
to António.

nhecidos para assistirem à ar­

rematação e usarem dos seus

diréitos.
E para constar se passou o

presente o outros de igual teor
que se mandaram afixar nos

lugar:,es do estilo.

Vila Real de Sa;nto António,
9 de Novembro de 1971.

VfNDI:-SI:
em Vila Real te lalit, AutÓli,

Duas casas e armazém com

a área total de 350 m2. ópti­
mo local.
Resposta

n.O 14792.
a este jornal ao I

Não tenham problemas na preparação de terrenos
para as vossas plantações de citrinos, vinhas. etc ...

.

A firma BOLAS & NARCISO, LDA., está ao vosso

dIspor, com pessoal especializado e administrado sobre
a técnica moderna, com máquinas Caterpillar para to­
dos os trabalhos agricolas, e outros.

Surriba, ripagem e lavoura a gra:ndes profundidades,
grades desmatadoras, charruas, transportes basculan­
tes, terraplanagens, desaterros, estradas etc ...

Instalações sede - CAMPINA DE FARO
,

,.

T { Escritório
- 25423

elefs. Residências - 24050 e 24988

20. o Cartório Notaria:l de

Lisboa, 26 de Outubro de 1971

A AjudanilJe,

Maria do Céu Martins Lucena
Gomes

Perdeu-se
Espingarda de caça com o

n.O 9 335, calibre 12 de 2 c'anos.

Pertence a Florentino Lou­
renço, sítio do Buraco - Vila
Nova de Oacela.
Gratifica-se a pessoa que a

entregar.

Valeu ii pena vender 8 ilha de Tavira?

A PóS a âesateotaçõo da ilha de Ta­

vira e quando a Cam.ara Municipal
desta cidade pensou vender a mesma,

achando nessa resolução uma mais rá­

pida 'e fáC'V1 urbanizaçao daquela Un­
gua de a11l"ia.s brancas, num acto que no

momento fo� tão bem aceite, fez reu­

nili' no seu salao de eessões, um grupo
de tavirenses que, de tima ma'l1Jeira ou

outra, se moscraon. interessados pelos
prob�emas citadin()s Lentbramo-nos co­

mo Be fosse hOje; 'que ao ser exiosto
o plano We venda, p¡'epal'ado por aquela
edilidade, foi lido .um rascunho das

condições previstas. Uma das cláusulas,
obrigava entao, pura e simplesmente a

empresa comprad()Ta à construçao da

ponte de aceaso, m()tivo por que a base

de 'licitaçlio S!e cifrava numa impor­
tl1ncia relativamente baixa.
Pedida a opiniao a esse grupo de ta­

virenses, levantou-se a hip6tese de a

ponte ser anPes construída pew Estado.

Assim, concordou-se ent introduzir um�

alteraçlio àquela cláusula, que previa,
se a ponte fosse construícZa pelo Es­

,tado, que ao comprador seria imputada
uma mais-valia de 10$00 por metro

quadraào. Isto, p01'ém, nlIo invalidava
a obr'Íigatoriedade da comtruçlio' da
ponte, por parte da empresa adjudica­
tária, num prazo previsto.
Até entao, tudo foi muito b,em,

mas a primeira surpresa qUe tivemos,
foi, quando assistimo's aG leilao para
venda da ilha, ao Ber lido o contrato de

venda, notarmgs prever eJ8sa mesma

cláusula que se o comprador não qui­
sesse construir a ponte teria de pagar
a referida ma48 valia,' ,sem que hou­

vesse a tal ()brigatoriedadle, da parte
deste, que se havia previsto na reunillo
onde fora ,ouvida a pequena oosentbleia

representativa ta'V'il'lJt'JIse ..

Tentpos depois apareceu a Comissao
Regional do Turismo do Algarve a inte­

grar no Beu plano dé ilnfra-estruturas
para. æta Província, a construçao da
desejada obra, sent qwe contudo hou­

vesse a certe� da data prevista para a

sua realizaçao.

Em face de tudo isto, es tavirenses
tém. 'Vivi,do na incerteza quanto à eiec­
tivaçao 'die uma obra que acham de

primeira' necessidade para o desenvol­
vimento ,turístico da retnão Com o

decorrer do tempo, a interrogdçlio afluiu
aos SI3U$ lábios; a dú'Vida andou nOB

seus pensamentos e a incerteza, quan­
,to àquilo a que de há muvto oopiram,
o livre acesso à praia, de8'V'C1hleceu-se­
-lhes aos pQlUcos.
A certeza surgiu agoTa, num comuni­

cado 'que o novo presidente camarário
cU.stribui perUldicamente a toda a Im­
prensa e no qual se afirma que. o l'epre­

sentante. da 'entpresa IUa declarou que
nlIo tomava a seu cargO a construçao da
'pcmte de acesso à ilha.

Por outro lado, a ,obra, por parte do
Estado, segundo nos foi dado saber,
também '1Ido será de encarar nOB tem­
pOos mais pr6ximoB.

. Condenados a sofrer 08 inc6mo'doB das

b�rcos qUe nunca Berviram, que os ta­
v�renses detestam e que cada vez fa­
zem irritar mais o coalm() v'eraneante,
os tavire'nses interrogam-se: «Terá va­

lidt¡ a ,pena vender a.ilha de Ta'Vira!».

OfiJr Chagas
.".,....,'i.....,...,........,.,,'VIII.,...._,

ENSINO NO AL6ARYE
PRIMARIO

As sr.'· D. Maria Júlia de Jesus
Bl�CO Teodoro e D. Maria José S1-
ma� .LourenÇo f?",WID contratadas para
aux'lhares de lImpeza das escelas e
canth!as das sedes dos concelhQs de
Lrugoa e .Monchiq'l1e.

Gabinete técnico
Centabllidade

Executam-se escritas. Gru­
po A e B.

.

Rua dos Centenários, n.O 14
-Vila Real de Santo António.

Soc. Const. de Móveis e Frigoríficos, Lda.

Escritório-R. Projedada Il S. Luis, 1 e I

Fábrica - Rio Seco

Telet 25'264

FARO

Construção, Montagem e Assistência de:

- Instalações Frigoríficas .

Câmaras, Balcões, Armários e Vitrines

Condicionamento de ar.

Ventilação,Aquecimento,
cação.
Circuitos misto, central e, de painéis.

Desumidifi,

Distribuidores de:

- KELVINATOR

Aparelhagem de refrigeração comercial

La PAVONI

Máquinas de café e equipamentos para
indústria hoteleira.
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Desde a data da sua fundação em 1898,
MIELE não é apenas uma marca,
é também um estilo de servir, há

- cerca de 75 anos.
Pensando nos seus clientes, antigos

e futuros, a MIELE tem procurado
apetrechar-se devidamente e tem hoje
à disposição um serviço de assistência
rápido e eficiente, mantido por. técnicos

especializados - um serviço com a

responsabiltdads MIELE. ANIVERSÁRIO

Ao comemorar-se
o 1.0 aniversário
da MIELE PORTUGUESA,
é oferecida a quem possuir
quaisquer máquinas MIELE,
mesmo dos 'modelos mais
antigos, compradas
até 1965,
uma revisão completa gratuita,
feita pelo seu serviço
de asaistência,

I":i.�.e Portuguesa,Lda.
r reinaldo ferreira¡ 31-0 e C tel. 726791-lisboo
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Empresa Distribuidora de Produtos Alimentares, Lda.
Mariscos
stock •

e peixe congelado
Qualidade

supermercados •

FRANGOS
En-l frangos do

•

e economia
Fornecimentos

Orande variedade de
r e

especies em

A 'venda em todas as mercearias e

directos à Indústria Hoteleira
•

DO
"

AVIARIO DO FREIXIAL.
dia

-"--"'·'7

En-l frangos con.gelados
_.m.....,.....

314 distribuidores por todo o Algarve e Baixo Alentejo. Pedidos à Delegação do Sul em Olhão

Subdeleqeçêo

Consumir

goslo e

em Portimão

Oeus - Tel. 73152 - 72146 - 72147

.produtos congelados é urna

urna contrlbuloao para II

Ru• Eng. Cancela de Abreu - Tel. 24415

AllarV!101- (mDr!!n�im!Dlo1 Iurí1li[01, S.A. R. L
Certifico que, por escritura

de 20 de Outubro do ano cor­

rente, lavrada de folhas 6 a

folhas 9, v." do livro A-28 de

escrituras diversas do Cartó­
rio Notarial de Lagoa-Algar­
ve, a cargo da notária Licen­

ciada CatarinaMaria: de Sou­

sa Valente, foi elevado de

9 950 000$ para 49 950 000$ o

capital social da «Algarvesol
� Empreendimentos Turísti­

cos, S. A. R. L;», com sede em

Portimão, na Praça da Repú­
blica, 13-2.° e, em consequên­
cia,

.

alterado o pacto social

quanto aos artigos. seguintes:

Artigo 4.°

O capital social é de quaren­
ta nove milhões novecentos

cinquenta mil escudos, repre­
sentado por quarenta nove mil

novecentos e einquenta acções,
do valor nominal de mil escu­

dos cada uma.

§ 1.°: --: As acções são ao

portador.
§ 2.°: - Poderá haver títu­

los representativos de uma,

cinco, dez, vinte e cinquenta
acções.

Artigo 16.°

A fiscalização da adminis­

tração social, com as atribui­

ções fixadas na lei geral, será
exercida por um conselho fis­

cal, composto de três accionis­
tas efectivos e um suplente,
eleitos. pela Assembleia Geral,
de três ·em três anos, sempre

reelegíveis, que, entre si, esco­
lherão um presidente e um se­

cretário.
§ 1.°: - Na falta; o� impe­

dimento de qualquer dos seus

membros, o Conselho Fiscal

designará o accionista que de­
verá ser chamado a substituir,
observando-se, quanto à dura­

ção das respectivas funções, o
disposto no parágrafo primei­
ro do artigo décimo primeiro.

§ 2.°: - Cada membro do
Conselho Fiscal caucionará o

exercício das suas funções,
com o depósito, na sede social,
de vinte e cinco acções. Esta
caução cessará seis meses de­

pois de aprovadas as contas
de gerência a que serviu de

garantia.
.Artígo 19.°

A Assembleia Geral, quan­
do, regularmente convocada
e constituida, representará a

uníversalidade dos accionistas
e as suas deliberações, sempre
que forem tomadas nos ter­

mos da lei e destes estatutos,
serão obrigatórias para todos
os accionistas, mesmo para os

ausentes ou divergentes.
§ 1.°: - Só terão direito a

assistir às reuniões da Assem­
bleia Geral e de participar nos
seus trabalhos, nomeadamen­
te quando exercendo o direito
de voto, os accionistas que
possuírem, pelo menos, vinte
e cinco acções.

§ 2.°: - Os accionistas pos­
suidores de menos de vinte e

cinco acções, poderão agru­
par-se de forma a completar
este número, fazendo-se re­

presentar na Assembleia por
um dos componentes do gru­
po.

§ 3.°: - A prova rta quali­
dade de accionista, para os

fins deste artigo, poderá fa­
zer-se pelo averbamente das

acções ou pelo depósito delas

na própria sociedade, três dias

antes, pelo menos, da datà
marcada para a reunião da
Assembleia ..

§ 4.ó: - Os accionistas po­
derão fazer-se representar por
outro accionista mediante pro­
curação, que pode consistir de

simples carta enviada com a

antecedência mínima. de três

dias, ao Presidente da Mesa
da Assembleia Geral, na qual
se indique o mandatário e se

especifique a reunião a que se

destina.

V.i di.putllr-se o

IX Grande Pr'mlo
d. Cançio -1972

Artigo 28.°

As sociedades accionistas,
que forem eleitas para os car­

gOH sociais, far-se-ão repre­
sentar, no exercício dos mes­

mos, por urn dos seus Admi­

nistradores, gerentes ou man­

datário com mandato especial
para esse fim.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
4 de NovF:'rnbro de 1971.

A Ajudante.

:Maria José Correia Bravo

TINTAS «EXCELSIOR»

Júlio Sancho
M1!:DICO-RADIOLOGISTA

RadioWaPMtiOO

Roent&,enterápia

Rua Caatilho, 8'7 - Tel. 22644

FARO

Aoe beneHciá.riOll d08 Serviços
Médico-Sociais é concedido o

preço de policlinica noe exa.mtlII

radioll6gic06 a titulo partic1Jialo,

prova de bom

sua .conom.ia

Notícias de LouLÉ
A 1WVa ca'ln®'a tem peseoae que ao

(lesporto t6m consignado muito do seu

saber e entusiasmo e decerto se hilo-de
encoroiœr pa:ra meter cnnbrOB a tal pro­

pósito, que ccm.stituirla um bem illes­
,timável para LQUlé e para 08 'V'in­
douroB.
Houve já um presidtmte da Camara a

q'llJelm um engenhe4n'o &ilvicuZtor se ofe­
receu para fazer toda a plantaçao ainda

necessá1'ia, .put/'a o que pedia apBna8 um

ofWio da Camara soliciltando os Sew!

prést4mos, dando o Estado todaa as

árvo'11el9 e despesaa de plœntaçao. Tao
vaZiœo contributo nao !o{ ac�te, 86 por
ter sido oon8I)gwido p(}lT' MS. E foi tudo
o çueo parqwe, a 'V'ila e o concelho (le
LQUlé perd;eraim, por 'V'ia de uma aber­
ração doentia.
Quando se vœt paro estes cargos pú­

Micos, ha que deiœar em casa q'UaiB­
(}WeT' ressentimentos antipatias más
vontades ou capricho; p'essoais, p�ra que
estes nao 'Venham prejudicar nem a

acção pacificadlY/'Qi ¡¡ue o lugar exige,
nem os inter&ses que dB veee« mais
roopeitados deveriam ;er.

. ,

Há ainda algo a eeperor da Camara,
e é que, fazendo »arte do elenco Um4

senhlY/'a que é especializada em arqueo­
logía, se deverá prosseguir Um4 ppM­
tica de aproveitamento da riqweza es­

pelwlógica que no concelho abu1lCla.
Oomo a espeleologia es>tá 1wie, diga­
mos, em moda e consHtui um «hoby�
âo» mais esclarecedorlfM no campo da
i.nvestilgaçtl:? M¡¡.t6rWa, oxalá se consiga
nuúores fulcros> de atracçao e chamariz
para turistas 'estUcUOSOB.
Sacrificámos·muito tempo ai este desi­

derato, pm sempre ouvimos refiurllr aOB

11iOSSOS ascendentes que havia cami­
nhoB subterraneos na vila, que permi;­
tialm andar muitas centenas de metros,
em ga� que desembocavam em ap,la8
espaçosas.

1'entatwas flzlmtas para descobrir uma
dessas e'Ybtraàas, m48 nunca o consegui­
mos. OxaM em novas pesquisas ela QU

elas se de8C'Uibrœm.

Lavandaria Lavex
Estrada de S. Luís, n.O 46 - Telef. 22790
FARO

-----------------------------------------------------------.

que muito enriqueceram o património
naàional. Há duas obras que muito 1ñ­

riam a bene!iclar este pa:rqua e eso: o

estddio 'lnunicipail e a piscina.
Na memória descritiva do projecto,

dw-se: «Tanto é fácil a; C01�truÇao do'
estddio que 'PlY/' virtude âe

'

se poder
drenar as águas da chuva para o ribEl'i­
ro que lhe passa à direita, p.oderia ser

construido por eeoovação e no seu de­
clive deiœæria toao delineadas as ban-

cadas, sem necessidade de mati.a arran­

io« que o seu revestimento em embaço
e reboco em betão, Nao haveria ne­

cessidade de oonstrusr p lacas nem es­

cadarias, que !icaT'lam logo preparadas
na escooaçõo a fazer nos> ,taludes.
«A vœnfx:Jgem de o cœmpo de iooo« e

pistas ficarem a uns dois metros e meio
do terreno (la superficiJe, facl,lHari:a tudo
e ,tendo em C()l/�ta: que o trabalho de
escavaç(Jó é s6n.stvelmente mœts redu­
zvdo que o da construçao, resultaria
qUe o cœmpo tIeirIa o lado da sombra jd
propiciado por a Mena. ser em fundo e

nao em eleva:.çt1o o que tornava a o'bra
exc68sivoment'e �co<n6mica.»
Q!l!anto à piscina, Camaras anterio­

re.s procuraram intensivamente água em

vários locais do parque, o que traria
extremas facilidades ao seu provimento
de água. Na 'lUJra ex-iBt6'nte, onde, se

ohega a secan- no Verao, poderia re4Zi­
zar-se um trabalho de aprofundamento,
d e c e r t o que nUllis acima ou mais
abaixo descobrir-se-ia um lençol com

caudal suficiente. No temp,o em que a

Oama1'a tez várias ·s.ondage'l1os, œtnda
era di/ictI extrair a água a grandes
profundidades, mas hoje estamos con­

V·f;cto8 de que o problema nao assume

cUficuldade8�
O embelezamento 1!'ÍT''ÍQi por acréscimo,

e dotado o pœrq�106 do estádio 6 da

piscina, tudo o resto conatituiria tra­
balho mai..s fácil e aliciante.

Casa mobilada
Tenho para alugar em Faro,

muito em conta.
Trata na Rua Sebastião Te­

les, 6 - Faro,

R. P.

BEM LOCALIZADOSNOVOS,

£¡
�

.In Vila Ileal d. Sanlo António

V.nd.mos • aluglmos óptiMoS andare.

Agência Comercial e Turística, Lda.
Em MONTE GORDO - RUI Pedro ÂIv.r�. Cabril - Telef. 1189
Em VIII Rtal d. Sauto António-Rua Tlófllo Briga, S8-Tlllf. 311

Comunica ao Ex. '''0 Público que se encontra aberta e

apta para resolver todos os problemas do seu vestuário
e roupa em geral, dentro dos mais modernos processos
de limpeza. E muito se preza em bem servi-lo.

A NOVA Camara, cuâ« eleiçao e posse
se anuncia para breve, tem elemen­

Conno nos anos anteriores, a R. T. P. tos que devem pugnar por melhorœmen­
olrga.n;iza o concurso Grande Prémio da

tos que há mwbto pedimos e desejaria­canção.
A tJra;nsrni&são faæ-se-á em 24 de Fe- mos, como louletano que somos, ver

veretro do pil"Óximo ano e o objectívo c01Wl'etizar ainda em nossa 'V'ida.
do concurso é estimular a. produção na-

cíonal de canções e íncenttvae a apare-
Tm¡¡, a Oamara o pœrque da vila, pa:r-

cimento de novos corrsposí tores e auto- que apfJ1lX1,S na designa:çt1o, embora no

res. 8e'U projecto de arranjo seja conside-
Podem concorrer ,g:ob pseudónimo. to-

dos os compoeítores e autores portu- rada como ãoe melhores pa1'ques nacio-

gueses do Contdnænte, Ilhas e 'Ultramar nœ!,s e à1a autoria de um âos 'nossos

qUe deverão entregar os seus OŒ'·i.gi'nais mais 'distintoB arqwbtectos, Ignácio Pe­
na. Secretaría.' de Programas da RTP
Alameda dæs UIl!ha,s de Torres, 95-1.0 res Fernatndes, que entre os SI1U.S pwres

esq., em Lisbolll, æté às 18,30 horas do chegou a presidente do Sindicat,o dos
dia. 10 de Dæembro de 1971. ArquitectoB e é autlY/' de vaMosas obras
Um júri de Seleccão aprecíarâ, de 1·3

de Dezembro de 1971 a. 7 de .Janedro de
1-972. as ca.nções concorrentes. seleccio­
nando um máJclmo de 12 que serão apre­
sentadas .pubUCII.IDIeiIlte..
Na. tranænãssão de 24 de Fevereiro,

que poderá revestãr a forma de um es­

pectáculo público uro júri nacional es­
co<1herâ a. melhor' das canções seleccio­
nadas.
O júri será constttuído pelos 10 mem"

'bra's do júri <Le selecção e por mads 36
pessoas representando ()!S d±swltog do
Gontiillelnte (duas por d1stri<to). Cada.
IDEmlJbro do júri' dispo,rá <Le !iez votos
que awhbuirá à canção ou canções que
entenda. dever drstíngudr.
Os mteressados podem obter informa­

ções acerca da regudamen to na 8ecl"eta­
ria de Programas, ou na Divisão de Re­
lações Exterlores da R T. P., Alameda.
das U'nha:s de Tornes. 95, em Ldsboa.
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1.0 - UM ARMAZÉM sito
no lugar do Lazareto - Vila
Real de Santo António, que
serviu de minério de cobre,
actualmentedestinado a esta�'
leira, constituindo um .prêdío.
urbano de um', só comparti�', ,

mento, inscrito na 'matriz' sob'::
!'

o art," 91, que será, P.QSto eIh;i,:¡ "

praça' por 336600$00.
" __IIIiIIIIlIIIBIÍ Ilill!Í!aI!lllllÍl _

2.0_ UM AR,MAZÉM. no ,Posse das novas

I CARTA DE LONDRESmesmo sítio e freguesia', 'des-:
,

_', ".
'

tinado' a estaleiro, de cons->J,untas d'e FregueSia rocmcZU8t%o da 1.· pdgfna)

,

argumlmtos ou simples troca de

trução naval, composto de "Um' nicar oU coragem e disposição para impressões, mas túdo conduzido
, EM V.LA REAL DE SANTO sennpre, com um tal re.speito e edu-

predio urbano em alv,enaria e ANTóNIO
. fazl'fr um discurso, a verdade é que

, vai a pouco e pouco perdendo o cação que cqtiva quem assi-Bte ao

re�pectivos maquinismos ade- seu ambilmte genuinamente inglês 8eu de.senrolar.

rentes ao solo e duas barra� , Nos Paços do Conoolho die V,illa Rieal
e que há fLlguns anos atrás ainda Olaro que, de vez em quando,

d
ede Santo .Ant61lliJo, o ,presidernte da. C'à- tivemos o prazer de conhecer. manife.stam-se, como é natural, ,ri-

cas e madeira 'adjacentes e' 'mara Mun,iciJpal, dr. Mlt6nd.o M8iIluel Londres, como qualquer outra nais de que o diálogo, ou discussão

quatro planos inclinados, tudo
: Ca.� HOl'ta OorredIa, rprooedeu à ve;ifi- grande cidade, possui certos re-

68tá a aquecer demasiado e a to­

'.
,

_ .
,ca.çao de �€lres dQS �QfVOS memJbros cantos 43 atracções turisticas que,

mar aspectos'sérios mas'de uma

Implantado numa porçao' de das .r:Uilltas die �egu;es�� do conœlho, ' possivelmente, por critérios ou de- maneira geral tudo' termina' ami ..
terreno com a área de 1000 qUe flcaa-am 8JSISlm cOIll!StÍltu'fdas:

. fici�ncias dos guias turísticos rara- gdve11!l-I('nte,e amiudadas vezæ com

Vila RealI �e S'�to António -

pz:e-I mente chegam ao conhecim�to do um aperto de mão, sobretudo' q1UJft,-
m2, em parte submers'a, per- sldeme, �éI1gliO lI1iill'Pe ,MarqIlle8 Baptis- visitante estrangeiro.

do há que regressar aPressadam8n,-
tencente ao Dpmínio Público t9,: secretário, Jesus AntóniJo Co:rreia Me.smo em frente da Torrre de te ao escrit6rio.

M
' �J)pUil"aldo; rtJesoIuŒ"eiJiI'o. ManUJeI Plires da Londres situa-se outro lugar de Em Tower Hill, lugar tão carae-'

antimo, cO,m <> art.o matri- teri t' d b las tradi"Ó8s tOIle"Rosa. grande interesse no campo do dis- s �co e e e vv,

ciaI n.o 2962, que será posto "vtJa. NOoTa de Caœla _ presi<dEmte, curso livre: Tower HiZl. Bituado na (> indivúZuo pode em qualquer mo­

Mailluel António iF1e1icllmO; eecret.Aroio. zona da Oity, onde se encontram os mlmto fazer um discurso ou dar.. a
em ,praça por 384 000$00..

, João Ma:nUiel GançaJ,ves ;Mtguel; tellO'll- bancos e companhias mais impor- conhecer as 8UO.6 ideias ou M do

3.° - UM PRÉDIO URBA- reliI'o, Delfim iúeiJiI'la Madeln.. tante.s, é sQbretudo d hora do 'almo- grupo ou 30ciedade que repre.senta.
ço, lmtre as lB e as 14 horas, que Cerca de seis sociedades estão ld

313 lhe nota plena acção, pois a represrntadas com frequência, ma.!
maioria do'S indivúZuos que lá apa- apenas nos referiremos a duas de­

recem, trabalham nessa ároo. E las: uma, tem por finalidade a di­

numa atmosfera verdadeiramente vulgação da Bíblia; a outra, a dIi­

inglesa e despreocupada, começam vulgação do pensamento livre, ati­
a aurgir toda a espécie de sermõ�, nal uma sociedade de carácter

ateistico. MM o que surpreende é

que por coincidência engraçada os

oradores destas duas sociedades fa­
lam no mesmo dia e ti mesma hora�

• a uns 20 ou 90 metros de distancia
'um do outro, suscitando, como tan-

de Vila Real de Santo António tas vezes temos pre.senciado, um

ar de verdadeiro e.spanto em alguns
Rua deJosé BarI!:o nOll visitantes' estrangeiros.

. ' A, I • ,- ,Be o sol brilha e a praça está

Vidros, espelhos e molduras apinhada de 'gente apar8Cem de

montagem de montras ,. quando
em 'Ve,z 08 habituais .!!alti�.

'bancos a fazer uns truque.s ma'18

CO que consta de uma porção 'R
·

�
·

II
·

I
Fornecimento e colocação

I'
velhos do que a Tower of 'London,

Foi ainda do pai qUe'Meixo 're- de terreno, no referido sítio eSI enelo m'�erlo .

de vidros em obras 'e a mas que todos aplaudem. com fre-
b

.
'

. . particulares nesi. E n08 jardins em volta, lindas
ce eu o,pnmelro ap<Jlo e até o in- do Lazareto, com a área de lh R lb raparigas estendidas 14nguidamen-ci1runento à 'sua veia de poeta po� , Espe agem, espe agem, te na relva e que trabalham n03
pular e de ,cantad'Oir - herdando- 2220 m2, omisso na matriz ET· t Portas de correr, arestas escrIt6rios da8 proximidades" dei-
-:]Jhe, taJrvez, a própria guitarra. por se destinar a construção,

m aVlrS, resplJ'- polidas ':vam eZe boca aberta certos jov61Ul
Isso, porém, não obstou que o ,se- Tguis'Se no trabalho e se fizesse ope- que será posto em praça pelo ·,'B-Se. ,ratsr com o Vende vidro de toda a qua- estrangeiros ainda não habituado.

á' t el- l'd d d t b I a estas naturalidades. • • '

r no· ec ao co'mo ele - e, oorno

I
valor de 184000$00

•

tI.
. I .a. C::, aos preços as a e as

I Alguns oradores são bem conhe-
ele, ,trabalhas;ge em ,Faro e emLou-,

• proprie CIriO. OfICIaIS. 0008 em Tower Hill, visto lá fala-
lé até � e�Oem�JlIHmto d� fá�- Viila Real de Santo Antó-

!..---- !a.EI a.___
rem amiudadamente, mas lord Bo-

cas de texte]s ex�stentes aI na pn- .

3
'

.

. I per, da Olimara dos Pares, é um
me-ira vi�tEIDa do noss¿ 'século.

I mo,
O de Outubro de 1971 I (Jos mais conhecidos e populare.

(Oonttnua) O Administrador da Falência, V 'E N D E D O R I pelo facto de discursar há já maia

Ezequiel Ferreira

I
ae 90 anos. Olaro que parte d08

a) Vi:üério Bexiga Grou que o escutam nem sempre concor­

,dam com as suas ideias e pont08

V d VIDRIFIQUEI: Precisa-se, de preferência com conhecimentos dos ra-
'

I
de vista mas qualquer discussão

en e.'se
ou diálogo nesta praça apresenta

O Síndico de Falências, mos electrodomésticos e/ou materiais de construção pa- sempre esta faceta maravilhosa:
o 'T'espeito pelo individuo qUe fala e

ra firma i�portadora em Faro. Oferecem-se boas condi- ,pelo que escuta.
O espirito da Magna Oarta asM-

ções, ordenado base e comissões. Lugar de futuro.
' nada' em 1215 e da mãe d08 Parla-

I
m'ootos continua, como um farol

I
Résposta detalhada com curriculum vitae e referên- colocado em Tower Hill ou no

;,, F_RIM__O_VE__
L

...-: \'1
,Speaker's Oorner, a iluminar 08 ca-

cias ao apartado 90 em Faro. minhos da liberdade de e:x:pre88ão.
Exclusivo LA PAVONI

M. Santos Traquino

COMUNICADO
A fIUMfnTO, �e AODUJIO f. nODel
Largo da· Feira, em Pêra

Comunica a todos os seus estimados
clientes que continuando com os seus

fabricas de Grelhagens e Cabeças de
Chaminés tipo algarvio, resolveu abrir
uma nova sucursal, com todos os ma­

teriais de construção, como azulejos,
louças sanitárias, drogas, ferragens,
etc., na Rua Martinho Simões, 29 em

Armação de Pêra, onde conta satisfa­
zer os desejos de toda a sua estimada
clientela.

No 22.0 aniversário da morte
de António Aleixo
(OoncIU8llo do Z.· fld0'ft4) António Alieixo era pessoa de sen-

o �petite l'e\telado pela poem de ,sibilidade arUstica, to?ador de guí­
António Aleixo _ recomenda-se-. tarra e �oe1ia repentãsta, as mes­

pela ínelusãn do, «:Auto do Ti Ja� �as quailI�ades qus� œrde da­

quím» qua Aleixo deixou íneomple- I
�-am ",:, f11hO, a ceíeorídade que o

+_. . ...
édít ímoetaüzou,

'LV, e,' por I'SSO, peI'Il1laoneCla In, :1 o.
Po',

" . .

Acontece que, «TI Jaquíms; anun-:

I
=: IS f?'l a seu paa que AnIt�IDO

ciado desde 1948 corno peça dra- Alel�O flCOU. a dElV'�r � P?uoa ms­

mãtíca em 2 actos, é uma das obras ,t�çao recebída .Illa Lnifan� - que
mais írnportantes do poeta, pelo

fIlho de operãrao, naquele tempo,
que muito se ganhou com a sua I rar�mente ia a escola _em P0:tu-
publicação, mesmo íncompleto, gal. Jos� Fez:nandes Aleaxo ensma-

Ler a poesia de António Aleixo é va, à noIte em Sua, casa, � �er e a

um beneñcío para todos nós. E:s- escr�v�, aos. C�leg� operarios, co­

tudâ-la com olnos de ver por den-
mo <ele, ,e f()ll nesses 'cursos nootur­

tro o que só por dentro as coisas nos para aduítos que o futuro poeta

são, melhor- será. Uim conselho de
das maís belas quadras portugue­

amíg'o portanto: E:studemos a poe-
sas aprendeu a fa� o seu nome e

ma de' Aleixo. ll':: que se é verdade a soletrar 'as prírneíras letras. "

- e eu estou conven¿ido que sim _ .Porém, pro<:urand� de�azer a­

que algum. beneficio podemos usu- lro:da,. sem. .b8iSe 11llStónca nem

fruir através da Arte, também é I �bJe�'tl<vo edifl,c�te, do p,oelia
anal­

verdade que não conheço obra de �'abeto, que se. tem divulgado com

artista rpe1a qual iSS\() se consiga I ingénua ínsístêncía acerca de A:lei­
tão claramente como pela poética I xo, .d1rru que os 'conhec1men't?s h�e­
de António Aleixo. 'r�nos do. 'autor de «InteIll?IOnaIS'»
Poeta do povo pela origem so-

nao Be fICaram' peíos rudímentos

cioaJ e Il€,l:a condição humana _ e 8ip,rendi�os na infância, graças à

sobretudo pela conscíêncía viva peda�og¡.a,paterna, mas qUe p1'O­

dessa origem, e p�a vibrante fide- gredíram aempæe, ao. ponto de,
_

já
lidade a ela _ Aleixo é ígualmen-

em 1943, O' dr. Joaquim Magalhaes
te um poeta do trabalho não tan-

escrever: «O poeta António. Alei­
to pelo verbalísmo oco oú demagõ-

xo... sabe leI:' e te:n Udo mela dü­

gilco de que se servem muitos poe.
zía de boos livros», de outros ami­

t8is menores para tecerem a sua gos do poeta testemunharem que
arte paæñetãría, mas pela franca gostaVia muito de l�r e que «devo­

adesão do seu génio aos problemas
rava» livros de vârdos autores, 00-

dos 'trabalhadores, pelo empenho qu�t? ,guardaV'a as cabras; ?e POS­

que põe - corno poeta e como ho- sUlr. mclusiyaanEIDte um diclOnârt:o
mem - na ligação aos .outros ho- de Português qUi? um desses ami­

mens, pela integração do poeta no goo ilhe ofereceu� ,� ��, posterior­
seu povo, pela eonscíêncía que tem m��e, o poeta se dl1"l�r por carla
do devir híetóríco e do papel de- ,esc,nm., pelo, seu ,pr-6rpr'lO punho a,
sempeanado por quem trabalha na

todas � pessoas com quem manti­

aceêeração desse devir ... enfim, pe-
nha relações, 'ao me�o t�po que

la sua própria condição de prole-
escrevia �ma autobIO�r�ia em

tãrío, que vê no ,trabaLho desalie- prosa, que permanece_ médlta, em

nado a ¥emadeira via de reailização poder do prO!. Maga1haes. De resto,
do Homem e I1edama para quem I

comO' poder�a EI�. ,!IDalfabeto um

trabalha um justO salário' e uma
homem qu.e Se diI'l!ge aos e,stud'an­

justa participação nos bens produ- te:s de COImbra e ¡fala de Mestre
""'''_ GIl nJestes termos'

'

..........s, ,como atest:arrn 8iS -SU8iS qua-
.

dr.8/S e ()IS seus autos. Aos senhores estudantes
Mas. se n.dnguém ig'nœ-a hoje o Do teàtro eu agradeço

norne de Al'eixo, quem há ai que Por' n6s to'dos porqUe enfim,
saiba ao certo quem foi o autor da Bão encargos 'importante.!!
obra poTteDJtosa reu:nidJa sob o t.í� Que julgo que não mereço;
tulo de «,Este livro que vos dei- Mœs não venho s6 por mim ., ••

xo ... » - « ...0 poeta que dizem ser

de Loulé», e que muitO's ainda tei­
mam', em colocar no Ailentejo?»;
Por outro lado, qUiem sabe ler Aléixo
com os tais olhos de '\"er por den­
tro?' Quamtos dos IseUs hOj,e milha­
res de leitores se terão dado ao

trabal'ho de rel3icionàr as quadras
do poeta com a reaJlidade humana
e socdal, política ,e económica que António' Aleixo nunca frequen­
lhes deu origem? ll':: ,altura d'e rele� tou, is!S!.O mm, ,em tempo algum,
ALeixo. qualquer escolia oficial;' mas ap,ren-
Ao l1eCOt'daT aqui o poeta; _ qui- deu a IeT e a escrever com Beu pai,

çá o mai's genuino, o mais militan- operário r.epublioano (no tempo da

te que já hOUve em Portugal _ mOn8irquia) e, ,como bom militante,
p,ela passagem do 22.0 aniversário' mestre das plI'imei.r,as letras para
da sua morte, é meú intento fOTne- aqueles que sabiam menos do qué
cer, embora a traço's largos os 'eLe e desej'avam aprender. Esta si­

pontos mats sali'entes da 'sua 'bio- tuação havi'a de'S'er recordada, anos
grafia, ,e ,chamar' a 8/tenção p,ara mai-s, tarde, p.e,lo poeta 'naquela
algunis aspectos mais intrms,eco's

.

cena em que o «l'egedolI'» conversa
da SUa obra.' \ com 'a «1.a'mulher» ooerca do «ti

Antes, pOTém" de prosseguir, Jaquim»:
seja-me permitido um esclareci­
mento: Contràr�amente .<;.5 que mui­
ta g,ente tem afirmado; persistindo
em l"epetir errOls alheios sem o

minimo respeitO' pel8.'�verdade,' An­
tóniO' Aleixo não :,t1Órreu em 1948,
e sim no dia J!d de NO'vembro de
1949 - fãZ· portanto este mês,
vinte oe- (Íoi.s anos.

'

..

Pra
..

seu nome completo Antóniio,
·Fern'amdes Aleixo, nasceu na fr.e­
guesia Ie concelho de Vila Real de
Santo António nO' dia dezoito do
mês de Fevereh'o 00 1899, filho de
José Fernandes Aleixo, tecelão, e

de Isabel Maria Oa;simiro, domés­

tiça; naturais, ,cle, da vi'la de Lou�é,
e ela, de Vila Read de Santo Antó­
nio onde .eas,arem e resid�am (na
I8ltúra em que o primeiro filho nas­

ceu) na RUla do Principe.
P:rimogénito de uma prole n:ume­

rosa, Al1eixo s'aiu ainda em criança
- dnco, 'seis aDOs - da sua terra

natail, !para nunca mais lá torn:a:r
It não ser ,episõdicamente, de pas­
sagem p.rofi'sSiional. Passou então a

residir com a familia em Faro e

em. Loulé, onde sleu pai continuava
a. trabalhar como operáriO' teeelão. Casa térrea com 8 divisões
A LENDA DO POETA e amplo logradoiro, na povoa-
ANALFABETO ção de Pêra a 2 Kms. da praia
Homem de al!gumas '¡,etræs como

de Armação de Pêra.

poderiam .ser as de Uim operãrto I Tratar com o próprio pelo
dO's ¡fí,ns do século XIX, o pal de telefone 55223.

De arte s6 diria Gil Viclmte,
Porque a sentiu, amou e com-

[prefmdeu •..
Mas em breve o Teatro aqui

,

[presente,
Vos dirá dela muito mais do

,

[que eu!

- Vocé conhecia-o hem'

- Não havia de conhecer!?
-. Aqui como, œs minhas mã08:
Ele é qUe ensinou a ler
Ao meu Zé e aos irmãos.

.JORNAL DO ALGARVE

N.o 764 - 13-11-971

TRIBUNAL JUDICIAL

[amarea dI YIIB Ilai dI Salla 11111111Anúncio L
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia
TRÊS DE DEZEMBRO pró­
ximo, pelas 10 horas, nos Es­
taleiros da MASON AND
BARRY - CONSTRUTORES
DE EMBARCAÇÕES, LIMI­

TADA, no sítio do Lazareto
- Vila Real de Santo Ant6-

nia, nos autos de Liquidação
do Activo, serão postos em

praça para serem arremata­

dos ao maior lanço oferecido,
acima dos respectívos preços
anunciados, os seguintes bens

que àquela socíedade foram
apreendidos nuns autos de
Falência contra ela pendentes
no Tribunaldesta comarca..

7 prémios internacionais
O CARRO DO ANO

...._

BENS MÓVEIS

MOBILIÁRIO e UTENSI­
LIOS DE ESCRITóRIO DI­

VERSOS, CASCOS DE BAR­

COS, DIVERSA MAQUINA­
RIA e DIVERSOS ARTIGOS
DE DROGARIA � tudo rela-

'cionado com a construção e

reparação naval, e apreendido
nos referidos estaleiros, que
serão postos em praça pelos
respectivos preços da avalia­

ção.

_a_u_t._D_'......gL,a..L
IMOBILIÃRIOS

DE
SOUSA E SILVA & BAPTISTA, LDA.

'

RUA DO ALPORTEL,119 A 123-A TELEFS: 23071/72/73

FARO

EM SAO BARTOLOMEU
. DE MESSINES

A Vidreira

NO, também no sítio do Laza­

reto, referido, que se compõe
de rés-do-chão e primeiro an­

dar, -cada um dos pisos com
INIII sede d'BI .r'Uillta de lI'regu¡esÍ& d,e

S. Ba.rt.olomeu de Miesslnes. etootu.ou�se

cinco divisões, servindo de, ar- o ooto d'e 'posse � 'VIerificacão de pode-

d
- , .

,
res da. Jrwnta de FlN;guesia I'IeJCe:ntemente

reca açao e de escritono, e -eleita. iPresidLu ao aeta, em dele;gacão

que está implantado em terre- ;do ;presidente da CAmara de Silves' iii
·,sr. Peres Rtbelro, chete da Secreœ:ria

nos do Domínio Público Ma-
da�

ritimo, inscrito na matriz pre-, "

, A nova: Junta. die Freguesle. f,icou

dial sob o artigo 2 964, que assim consUt1ll1da: Francisco V&l'gaB
Mogo, presidentJe; Joaquim MlIillIuel Ca­

será posto em praça pelo va- br�ta. NetO, secretário; IDwgéI1lio AnMnio

lar de 58660$00. dos S3!nJtos Guerreiro. ool101U'Ieiro.

4.0 - UM PRÉDIO RÚSTI-

a) José António Fernandes
de Barros
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'A'CTUALICADES
D ·E ·5 p.O , IV �

.. S
BASQUETEBOL

� COMEÇAM HOJE OS CAMPEO-
NATOS DISTRITAIS

l." jornada; hoje, ·seniores - às 2130,
Faro e Benêíoa-Gdnãsío no Pa.vHhão
GJnmooespOI"tlvo e Olhamense-Fai'ense
€!ill Olhã,o

.. AfuaIn.hã; funíores - às 11
Os Ol!hanenses-iFaren.se em' Olhão e
Faro e Bentica-Ü'lhané.Thse no PaviJhão
Gilmnod;e8Portirvo. c Juvenis' - às' 10. Os
OlihanEm.Ses-F.arense em Olhão e: Faro e
Benfi�a-OHranenoo 'no 'Piwilhã;¡rGlmno-
desportivo. "."
Um JogO eonoíta -as atenções, gerads ;

o OIh8l!lell1�-æ:aa-ense. Naft\lil'almente que.
em ",prunct.P<1<t. de época, não ·iremos 'as­
sistu- a grandes pruanoces técníco-rísí­
cos. Só a indispensá'Vel rodagem e o
wpego a determdnados shstemas pO'derão
or·igi!ll8lr uma maior vaBa g-lOibal. Como
quer que se¡ja pode acontecer- urn bom
jogo. E .dato se nos Jembrarmos de que
a contrapor às deõícíêncías que natu­
raêrnente rvo}taml)S a frJsar imo suce­

der, uæie muata alPlioaçâo'. e vontade
de acertar. AnrÍ!SC8Jl' um ,prognóstico se­

ria,' além do'1ruI¡is, de todo ínoportuno
Alpenas um voto ifocmuJamoli; que o des­
portirv.i:smo seja a !Palavra de ·órdem. '

No outro encontro de se:n1ores Faro
e BenlCica. - um regreS!Sô s1·mplttlco e
necessário - e GiŒlásio,

.

se.IIl\PŒ':e ctei­
moso» e combativo -" irão tra,var lútll.
interessante. EXdste �p¡ectã,ttV'a: em <.:co­
nlhecer» ó iF'aŒ"O e Berufica e aq·u:ilatar
da.s ipQssioo'Iidades de um G1násio re­

forçado que goza. die nætural favori­
thsmo.
O cinco dai Casa do·s Pescadores de

iPoctimão descaJlB8. na. l.' jornada. en­
quanto «descansam». no c�to to­
d{) Os Olhanenses- e Imœ-.ta;l. AuSências�
·qu:e. se iamenæm - 'mais grave a do
Ginco dÆI Albufe� q.ue não apresenta
Q'ualquer ca.teg-orla a d·ispuw o Distri­
tal. Terá arrefecido o entu:sIasIDo das
gentes da cOlSmOipQllLta A1bufei,ra? Que
se ·pæssa numa hora em que o seu .fu­
turo pavIlhão já não é um mero sonho?
Esper:emps que a ai:l'sência seja. momen­
tânea.
Nas restantes categocãlllS. de lamentar

apenas quætro equipas inscrItas pois"·
não Be vialum-bram poss1bl:Lrdades de
Œl'laIior deste OU daquele cinco. O equi­
Ubrio POicLerá ",ir a ()OIl).Stituir a nota
domimllllte. PO'!'ém, é demasiado cedo.
Awuardemos os primeiros jogos.. -

Para. termina.r como referimos em

relação IliO «derby» OlhaneI1S€f-;}naren.se,
esperamos que nada hada de cOllldenáveJ
a J.amiEla1tær e, que lmpere uma coias. tão
.nooessária. no despol'\to; desportivæsmo·.

Humberto Gom6$

_ ::>'c,

TAÇA'DE 'PORTUGAL

II o

"D
.

-

t::·:--' 'l" I O Olhanense vaha Monti:fo na maia
OS' res, apenas o usítene. dificil pa,rtidã da Jornada; '.¡y01s que

defrOllltará um «œader» ínvteto.
.

pISSO.U·· IPOor �u tuæno, o, PortJimonense des-
. .loca-se a. É'vora num prélio também

Ao fírn da; 2.· ellmi,natória da Taça, eriçado de dl,ficwldad,es·.
dos seis clubes algarvíos em competí- Qua.nto à IU IDivd.são, teremos um'
cão dírecta aoenas resta urn: o Lusítano novo dJooby regíonæl: Lus1't�O'-IEi9pe­
de' V¡¡;la Real de Santo. AntóniQ. E' fa- rança, Os vtda-realenses têm feito uma

'¡ámoJs em competição díeecta na me- época. muæto agradãvel, Os Iacobr-ígen­
dillda em que o lFBd'ense está:na. prova ses estão na. zona. de p:erIlg0'..
mas ainda næla não entrou, iE,stes ifæc1:ols determínam uma partfda
N.o dornéng'o ru turma v¡'¡a,-r€lailense no int,elressænte em perepectíva,

seu reduto elírndnou o Bombarralense Outro encontro com indi'5cutive-l ínte­
'!JQr mar.g.em ,folgada reaâízando exfbí- nesse é o q_ vai; opor o Silves e o

ção agradãvel O Oihanens� perdeu o . Juventude de ÉVora.
dire!lto à cOO1itinUJLda.d;e no prololl'gamen- Ao F8Iro e Benfj� œbe a deslocação
to, pOlis que ao fim dós noventa mínu- até Grâ!ndola ·pat:a de.frontàr o clube
tos' o- resUiltædo era ru zero g>ülos. local, último'da zona.

.

:QuaJ¡,W lIJO PortimOlllJense, e após 'sof!!'er
dOlis tJéliltOis no; 1. ° temJpo reduzi/u a va.n-'

O F.tægenhe ooteve à ,hedra de modificar os· .rense
.

n. M.deir.
acimteclmentos. Mas os PQedenses defen­
d� cQim unhas e dentJe·s 'a magra van­

tlaigem.

Amélihã retornam
II eJU· Divisões

a

Vol� amanhã de novo ós Ciampe�a.-,
,tos. llBiCiOlllllJlJs mas 8J!li€'lUI!s das iUvi·S'Ões.,
s€!(lUlijdái'lilliS.

.

'.�

:Pontes Eusébio
Médico _peclslieta

Ouvi�os, Narit; ill Garl'_ta
. C�;ult_ d1ád_ depO'hs d_

: 15 horu

Cons. - Rua de Santo António
n.· 61 ;_ 1.' Dt':

Tel� {CoDIII, ,�IUI
_.

Balid, 2UII

'R_. - Av. de OUVIU!;.,
,

97-5.' JIaq.
J.l'AltO

•••••••••••••

CONTRA AS MANIFESTAÇOES AR_
TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE

.

PRECOCE,

PREPARADO POR:

M, WOELM. ESCHWEGE
(Alemanha-Ocldanlal)

À VENDA NAS FARMÁCtA� -

FRASCO COM 180 PILULAS

Representantes paro Portugal;

CREFAR-R. DA MADALÉNA, 171-2.'-LrSBOÁ

L
Apo�tamento» de ,IOA.O LEAL

Notícias do futebQI àlgarvio

O Algarve cada vez mais pobre I
illJiIa com o rendimento obtido no campo

. Ú'tH.
.

. -
, AI arve Faciliitar dimheiro para; €Sta OU aquela

Quer quel� quer nao, .0. : g ,
, drstl'8lCCão sem qUJe algo se vel'i4liqu.e

empo;br'ec,e die dIa ,� dia, POr;q� o
de prr-<JIdução eiqUiWale a meio caminho

. tJ�rJsmo, longe de COIlltrlihU� !P�a at sua wndado 'pæra III destruição. Procuremos
I.'llqu�, cava .0' seu � z:emmen °Üm poi's que cæda .um .grunhle .pelo .tra.baliho
Pod!ia JO �UJI'ISffilO l()()n.tr�bUlr ¡prura

quanto carece ,para sOib:revwer e talvez
Algarve maLOr El melhor se nãol fom._ol O' A1ga;rve aume,nte a: sua produção d.i-egoo'smo dos homens que exp O'I'am '.... ..

d .. tlelm te
ra.m:o de .indústria. Acontece porém que,

mInUJlln o con¡req,UJeŒ1: en a sua. po-

trlsúe é refe¡rirnros, esca�� os q'\l�
breza .

a.lgo· vêem mais que· o d'lnhe¡.ro,. e daI
um mal estar que amew;:a diestrUJU' tudo
El todo·s.

.

E!nJqU<lJIl¡to não a'Lc&nçaxmos nl8IIo¡¡ qUJe
o metal 'VIiI e 'SOllalll!te maŒ"Caremos passo,
retrocedlerenws mesmo.

Os homens, m�erial e cl:entlf!œmen­
te justo se nos atlgura. roool)hooer .qUJe
têm ¡progredido, ma.s em �1:r.lto terão
ult:ræpa,ssædo a oca' dos nossos _ós?
Quamdo estes viv'eram a sua jU'Vlell1tUJde

o Algarve ¡produzia ma.is qUJe lJoj:e. Se
a ciência ærvança. comO' se ex'Phca. a

diminuJção?
.

Pobreza die espirIto admd,timos, ,pols
eIIlquanto aumenta o apeg-o iplelas dis­

træcções ,baæa.ta.s ,prà;tica:men1Je noclv8lS,
ddminud o amor aO t'l"Siba.l!h.o, ga,stlmdet­
-se com aquejas e !prejud:iJCa.ndoO a pro­
dução pelo t€lffilPO perd,ido mwltas V'ElzeB

æté com 'pl"ejUiizo d:a. saúde porque fl!s
distracções .ba:rata.s não fog'e o ,uso do
wOOiCo e die heb'idas alcoólicas em d.e­
In&sia vIsto que os jOlg'Os de 'bo!1elOOs e

semeííhalll!tes se dispumm qUalSe seIlllplr'e
a. .

troco de �COipQs,.
Nos teJllJPOlS da. SIIlIa inliâncla., o silg-na­

tário El mUJitals c:rJan<;a.s seus' Vlizinhœ
ra.ro

.

dJeixa"æm de aproV!ed'tar ° tempo
qlllle ,lhes SOib€\Íava da escola, ajud-a.ndo
OS !PII/is na.s operações ag>r!colas segun­
do os roolH'Sos da sua ca¡pæcida.de ·fI­
sica. ,

Nos temipQ'lI decorrentes sucede p:ne­
ciosamJente ao contrário. l'8Jl'O s� cons­

tatando os que adudem os pais em

qualquer tra.bal!ho, pa1e(jUJdica.ndo até o

estudo dIIS Hções ,para se dJedicarem à
prática. die jogOS sem interesse dlElSplell­
dendo mu�tas vezes algo que os pais

- ædqudœm à custa de áruuo traJba.lho.
Estamos 'POds em C!1er que a pabreza.

d,e esp!rU¿ se àœIlJtua de dia .pa,ra di'a,
contri,buindo para UJm AlgM've mais
¡:J:Qbre.

'

Urge despertar nas cl'iança;s æmor

pelo t:ra:ba,Lho, oque tælvez seja ·poss!­
vel desde que os pais se convençam da
!lJecessidad:e de acompanhar a tendência'
dos fillhOIS .para determinado campo
dJe æcção produtivo possiMbttando-Ures
acesso IliO desporto 'e recreio de lm.mlo-

CoœecemOIS de Carlos Alblino, o qJue
WIll pubHC8ldo através do Jornal do
Algarve e �Maus olh81dOiS» :inserto no

d·iário ';República» de 115 de 8.etemhro,
além de œ:rtæs com que nOIS tem dis­
.tingÚiJdo .talvea: por hairmJcmia na forma
de 'p,e!l1JSI8.l'. Reoonhecemo's a nossa inai­

gndif.icância ,perante o SleU salber,,:mas
sentimos que aoompanhaal;do com moo­
l"€ISse as fluas ,produções semP!l'� com

vdsta IliO tpa"ogresso sooial que se :impõe,
¡poderemos contribuir ¡pa¡ra ·um Mundo
maáor e melhor.
Lagos conta. oom jovens capa:æ.s de

reali:.ar ;mas que se quedam perante a

a.usênciá de adultos que eecurulem os

'seUIS ipIl'ojectos.
iNo JOIY'1UJ;I do Algarve do pa¡¡;¡sado dJia

13 «Se.m ddier aV'Onde ...,. refere IOOl prj­
mlàiro llwgar; J!: UJl'g-ente repensar a Vlida
associati"a (LiaJgos) e IeJIll último lugar mos a caSOiS concretOis no que interessa
�É .twg,ente COillVeIleer as !lnwlhea-es 11.1-·' ao ptl"Ogresso de L8Igos. .

.

gwrv-iIais a fazer um ,ped1Jtório PI'OvmciaJ O OlUJbe de' Vela, Q'ue fOii da louváv,e¡l
é b C êem sou i:ndcia.twa, tem sido in.fe1iz nas suas

,para o seu c re ro. orno v
'.

'

real:�ções pois a última. II Semana
um 'Poeta do ¡¡¡mor; até SIS g-a,lantelo:o. ,

lEste PO'UJCO, dliz mudto no sentiJdo dos Internæcional de Vela, eiI1Ce:rN)U de

jOVlen!S de r_.agos se 8/Ssocia.rem para forma IJOiUCO dIgnltican.tJe, v-isto que o

IlIlgo qUJe os valorize. jantar no C1ube «A Dun8.», para distri-

Que surjæm pois lnicia,t¡'vas Úti)ll'lI, buição dOIS prémios, esteve longe de
()OIm v�sta a désenvolve:r amor ,pelas cau- decorrer a contento, œndo alguns CO!Il­

Bas de cuLtuæa e aŒ"ÍIe, 'Porque o Jornal viva;s talvez COiffiO represáJda q,ue não

do Alga1'1Je, sempre ,pronto lii secundá- Jou,vaimos, praticado' actos anticiyIcoo

-Iras, daŒ"á. �ou conv:encido, o nrelhor que fo,ram ao ponto de desaparecirnen­
do SeIU contr�btLLto. to die . objec1:ols qUie não eram poertença

da «,Duna» e lançamento na piscina. de.
-Dl'\IIiIltIIlIElItItœ que. segUJndo nos J.nforma­
ram. emp¡restarvam a.o looaJ I!£IP>eCto
agradável.
Oxalá ,pois que no P!l'óximQ ·número

tenhamós . ao dita d'e reœrir alg10 ,ten­
dielnte a dœrfazer a má impress·ão que
red·na não só 'nos que com OIlh�s de ver

ass1sfi'l"am às cenas desagradáveIs do
e'Iloei!'ll'8JlIleillto da II Se¡nana. Interna­
ciO!ll8ll do GLUJbe de Vela, como aos que
PIOr SlInOll' a Lagos. se sentem inferio­
rizados rom rus mesmrus.

25 contos?
Tem 50 contos?
Tem 150 contos?
,Tem 500 contos?

. Tem 1 000 contos?

Tem

ADQUIRA EM COMPROPRIEDAÔ(

•PAIlTAMENTOvS
DE .... ".MENTA, S.A.H.L.

il e obterá

Ierrenls' veu�e'm�se

Re\'esti·u-5e de excepcional l.nter"sse.
no ponto de 'v,fsta <],eS'!JQ:rtivo e no so­

cial, a deslocação ef·ettu8ldw esta semana

peLo Sporting ŒUJbe Farel!lse à IJ:h;a da
MII/delra.

..,.

A presenÇa¡ dos p>rimodtV'iSionários al­
ga,rvios fai moti·vada 'Po·r um conVli-te,
atendel!ldo à exce!lente :1m¡me,ssão ali
deiocada há meses. E de novo o Fa­
r.elnS\l. voltou a borJ'1haŒ". N'9� tpa"ime!.r.o
encontro dislpUt8/do no IDáfã:li'Íet Pl:'of.,
Maa:cello Gaetæno derrotou. O' MaT!timo
di) FUJnoha.l por 4-1.

-

iNa. _q1llÍn!ta-4'eira o Farense voltou a
defrontar o clube madeill'ellSEl tendo
l1Elg:œsS'ã;d.a ontem ao Oont1alente.

.

� -�.

Um a.lgarv10 fi'g1IŒ"8. no o� nacional,
que amanhã no Elstádio da Luz frente
� Bél,gl¡ca. :va.! jo'gá.r a última e dæis1.va
cærta.da ¡pa.ra III qua.lifica.Qão com vista'
ao IDurOipeu de iF'utebol. Trata-se do
v;t·lal-realense Nenl'i, _tl1emo do Ben-

I
fl�a e .uma das grandes ttl,g<æas do !U­
rebol :português.
Nené, é uma esperanÇa ParIl a vitória

e ¡para os d.ols tentos qUJe neceSISÍltamos
lIICOntelÇam.
- Princiipia. ama:hlhã o Dl.S!trltal de

J1lit);iores. a Qlue concorrem Olhanense,
Samhrazense, Stlves, Farense Portimo­
nense/ E'SIperança"e Lusirt:am.ô.
- éDecor:r<m . na seide da ASSooiaçào d·e

·Futebol·de Faro o sO'!',teLo da Taça de
Honra, a dispu.taŒ" entre os clubes COIll­
correntes 'à I Divi·gão ,l)istrital.

'b 0_ m'�;U m
-rendimento

Inform.c;õe,s i

J. PIMENT'A, }S.Ã:R.L.
L I S B O A: Praça Marquês�da Pombal, 15

'el.'. 4114a - 47843

QUELUZ: _ IDIFICIO SEDI: R. Ãnt6nio Enes/>'25
TeJe', 952021/2

L.cail de conltrução e Y.llda de pr.prl"'adel:

CASCAIS. PAÇO DE ARCOS. LISBOA

REIOLEIRA
..'

A «Carruagem Branca»
no·Alr.rve
Thm susoltado interesse a. presença

d·a «Oa.rrua.g.em Branca» em terras do
Algarve. Desta feita a exposição utíne­
rante é dedicada iOi centro do País,
3ipr·es�htandOi· lO aætesænato, a indústria
e o turismo' da lI'egião Jlmtre-Do)ll'o e

Tejo.
A «Cærruagern Brancas foi! visitada

a quando )�a' SUJa. permanência em F1aIl'o
pelo·s drs. -:Manuel ·Esqui·vel. governooor
civil do Distrito; aIlll(Ío!!' V!i·edra. Branco,
VŒ'Elsi:dente. da Câmæra iM:U!l1icipal' de
Faro; dr; j¡:'earce de Azevedo, presiden­
.te ·ua. Oomíssão R�ional de TUrismo
do Alga¡rye. -'bem' CO!ll1,O por mudtas cen­

tenas de p¡eSSOI;lJS.
Sa.bemos·. gue cornees. Il! concretraae-se

a Meia de·faæ.r uma «Carruagem Bran­
.cax deddcada ao Allgáæve. o que cons­
.tttutrã . prQipa.ga¡nda dos encantos da
Pæovíncía, - não 'Só 'em Portugæl como
em iElspaThha onde também se' deslo­
cará, devendo Jnãoíar a di'gressão em

·Maib 0'\1' Junho do próxlimo amo .

De F'aJI'O. a ,,,C8II'T'llagem Br-anca» se­

.g;uiu para Olhão e Tavi:ra encontrando­
-se em Vila Reæl de Santo António.
ontem; e :l:to�e. lJ)�oi!s será a vez de
POJrtimão (dias 21 e 22) e Lagos (dias
23 -e 2'4), .podendo ser visitada díàr-ía­
mente das 15, às 20 hüra'S.

�,á,lt.,_"..u_·\\_,,_,,·ct.,,_,,�

Radilrr.·strlio� no 'AlgarYl:
.

Estão actuando no AIg-arve' 8IS uni­
dades móveis de radio·rrnstreió ·do, Ins­
UtJuto de Ass¡'stência Naciollal ao's Tu­
bercUJlosos; pa:ra efeátos j1e obtenção de
mJicro-rndio,grafiws do tórax d6cumento
,ind·ispen.sá:vel a todo.s os 1n�i¡.v1duos que
træbalhll!lIl

.

com géneros 'alimentícios,
CIIII1d idll/tos' a ,portadores do b oretim de
sanidade' ou pOI"t8ldooos do· mesmo que
ll'ooelisLtem de o renovar no próximo
!IJIlI().
O cáJlendário àté 00 fim deste mês é o

seguint'e; Alcoutim;' dda 2!i. às 15 hOl'la!s
em Vaqueiros; ilia 26, às 10 em Martin-
,longo e às 15 em Giões; dia 27, às 10
no Pere!:ro; dia 29, às 10 em Alcoutim.
Ca.Sltro Marim; dia 30 às l() horas em

Ode1eite e às 15 JIlo'AzinhaL Tavira;
dall. 25, às' 10 hortLS;' em Cachopo.

a,'1ID."'�""""""''''''''_''_'-..u

Sindicato Nacional
dos Bancários
Oomeoærá a fUJncionær brevemente em

Frur'o uma delegação do Sindi«&to Na­
cdo;næl dOiS Bancários. que reunká quan­
tos no Algarve ex.ercem aquela activI­
da.d,e. FIClIIl'á rnsœlado no Edificio Sol,
RUla¡ de iPIortugal, n. ° 2-3. ° dt.

Em Almansil, bem 10"

calizados, com acessos,

Dirigir a José Afonso
;.

,
.

Martins Sousa - T.A,P.

(Contabilidad�) - Faro.

B. rIIElfTiDE CASTRO
1\l:ADICO ESPECIALISTA,

DOENÇAS DA BOCA Il DENTES

PRóTESE DEJ."iT.A.RIA

Conaultaa a pa.rUr dae 16 horu
-

. excepto sábados -

CONSIDERA-SE A URGeNCIA.

CONSULTORIO:

R. Dr, JoAo Lúcio, 17-V'- OLHAO

{OLHÃO
- 1261' '

fEL.PS. R •• ldánC:ia{23104
- PARO

.

.

2247-MONTE GORDO

RESULTADQa .rios JOGO.

TAÇÁ riE PORT�GAL
Lusitano, 4 - BõmbaŒ"re.lensé, 1
Or!.enital 1 - 01hrunense O

C. da P1i€Idade. 2 - PortLlnO!nOOse, 1

DISTRITAL nE JUVENIS
ZONA BAlRiLAVrENTO

.

I�ortal, 4 - Silves, O
Q1:Ia.rtJelrense, O - Louletano, 8
Por.t1mootense, 4 - EsperrunÇa, 1

ZONA SOTAV®NTO
.

Saimb'l'atMlnse 1 - Lusitano 6
MoncarllipaOO€mJSe, O - Œhanense, 4

JOGOS PARA AMANHA

II DIVISAO

L. de ':Évor'a-Portfuno'l1ense
Monti/jo-Ol:hliJnen5e
m DIVISA.O

Lusita.!Il(}-·Es¡¡€trança
Grandolense-'Færo e Benfica

S'Hves-Ju'V'el1tude

DISTRITAL DE JUNIORES
Olhanen'se.Jsa.mbrazense

Si!lvelS-Œ'arense
POl'timonensecEspere.'nça

DISTRITAL DE JUVENIS
ZONA BARLAlVEMrO

S'Íllves-Quarte1rensEl
. �perœlça-Imortal
Lo'UJletanO-Poctimonense

ZONA SO'DAVEiN'rO
01há.:nenoo-Far'€IIlse

LUISi ta.!Ilo-iM:onca.ra¡pachenae ..

mNISDEMESA

Teroel, d. Abertura 1111 Fare
()r,ganizado pela Associação de Ténis

de Mesa. de Faro, começou a dispu.tax­
-'Se o ToooedJo de AlbertUtl'a, destinado a

pr8Iticantes ,fil.illidos e não fj¡Jjados.
iDOOOl'1'eram as eliminatórias locæiS de

}naro. São Baætolome'u de Messines;
AlIgôz QuaJl"teira... Portimão, Monchique
e Vilã Roo.I de ¡:janto AntónIo.
Almlllllhã disputæm-se em Faro as' fi­

nais distr,¡.ta;iS. Em Faro, ficaram iapU­
rados Aniselmo Viegas. Jorge Belda.de e
José ManUJel C�sta rt<Jldos do }nærense
(fHiados) e .AntónioO L_I (iF'arense),
VItor Sa.ntos _e \M:a.nwed Peres (M. P.)
em não tUiados.

'PESCA DESPORTIVA

Prtv' .htólio il lilvi Guerr.iro
o Club.e; dos Amadores de Pesca de

Olhão {)()'ganit.a o C\:l,ncUJl'so António da
Slilva Gue.rreiro a.manhã no molhe ,Leste
da b= do _Porto comum de ]$0-
-Olhão. íElin dilsputa o 'Va�ioso . troféu
com a.quele titulo, que ·será €n/trague a

quem se classificar dOlis a.nos seguidos
ou três lI!lte!l'll.a.dos no prim:lJeko lugar.
As anteriQres edIções foram conQluis­

tad·as pO'!' Am8ibéLio PereiTa. e João
Gaivota.

I Conc:urlo de Molhe
FOii a seguinte a classdificação do I

ConcurSo de Pesca Desportiva de MOl'he
em PO'!'timão tpa"omovi.do no d·omiIIigo
p.elo PortimOÍ1Jense S'POII'ting Clube;
1.°, João da Concei·ção ALberto; 2.°,

José Vdana; 3.°, Arnaldo Jorge Sintra;
4.°, Dlilniel V8Il'ela A.rna.ro; 5.'" FrancIsco
José Almâncio Vei1ga; 6.°, José Maria
Encarnaçã¡¡ }nilguebrrus; 7.°. Manuel da
8i,1va Jorge; 8.°, João Manuel dO's San­
tos; 9.° JO'ão, In.á.cio; 10.°. Rogéri" Fer­
na.ndo Dores OaJrneil:'O; 11.°, AntóniJo .da.
SUvaJ Pereirlli; 1'2.°, Franci'sco José Gon­
calves Glória; 13.°. Constæntino da Eln­
=ação ·Sli'1va.; J.4.0, Diama.!ntino Ramos
M.eŒldes; 15.° Esm€!l"aldino JoaquJm Nu­
nes Rei·s; 116.0j Vitor iM:an.u�l Gærvalih,.oVi'egas; 107.°, oaqUIm PereIra TraqUI­
no; 18.°, Inácio UrbanO' SiLva; 19.° José
da Piedade �bore¡'ra; 20.°, Canlos DWiX-
00 MonteÍ!l'o.
O prémio do mmOtl' exemplar couhe

a. João da Cbnœição Al�berto .€0 o do
maior n.úmetro de peiÍoce5, a Arnaàdo
JO'!'ge Sintra.

���

Futebol particular

A juventude -de Lagos não
poderá elevar-se?

Exposição q"e falho"
Talvez Ipocque os m.lhos de Lag>oS, em

gra.nde maJÍO'I"ia, pecam por a'llSêncila. de
dJedica!lão às coi·sas de cu'¡tum e arte,
maJ!s uma vez falhou'a 'E�posiçã¡o Itine­
rante Alv€lS Redol, inicialm�te mareada
;pa¡ra 00 mJês de se.temhró· e depOli\9 paŒ"a
8 a 14 de Outubro.
Nestle últdmo d'ia, oprervia-se a reaDlza.­

ção dura.nte a setmiaJlIa qUI!l a.ma.IlIhã fin­
da. Ao esb{)lÇ8lrllIl.Og o presente a¡pon ta­
mento coisa. wlguma nos ga,ramte tal
realiz&!lão, tão pouco }U¡¡bttuados esta-

N,O 150

Joaquim dB 80U8a Pi.8cœrreta

Para venda
no Algarve
Propriedade a 8 kms, de La­

gos, com sobreiros, área 140
hectares, boa também para
coutada, atravessada pela Es-

I trada Nacional. Informa José

II Viegas, Rua dos Quintais, La-
gos.

'
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NOi campo da. Horta da Areia, I)m
Fa.ro. di'sputou-se no domingo um a.n1-
nmx:lo eII1contoo de futehol entre as
equJPSiS dos Bombeiros Voluntários e

dos 'Mundciopa,ds daquela oidade.
A vitória pertenceu à turma dos Mu-

niciplllis ipQr 4-2.
.

Ao meSilllO tempo, .à velha baronesa de Kermadeo, daNa a mão a

be.i!jar a sLr WiJ'1i:amS', pUlnha-o à mesa ao lado clela>e diizi,a,-lhe em VOZ

��:
.

- Ora, po:i:s, œtã hoje maJi¡g razoável, e não louco Cc'110 ontem.?
- Mmha semora... -. balbUiOiou eLe, :fJiID.giindo grande .:lillbaraço,
- Si�n! Ela hã-de amã-lo.

- Então que lhe parece, meu caro sogro?
O sr. de Breaup.œau olliou para ele.

-Representei com conslCdência O meu papel?
.

- As mil mar,avd.1:has.
- Se sua fdJha; não fü&Sle possuddora de dOOle milhões de dote, acre­

ruJte que não arriSiCarla tanto. Jogueñ. a �nha vdda.
- O slElllhor é um bravo! - murmurou Be8iUipreau com entUlSli:a.smo.
PUlSieram-Sie a oo.m:inlro, e sdJr WUIdams metelli o cruvalo ao ,lad'o da

égua de HermínliJa, enquanto o cavaLhed�o de Lacy ca.valgava ao lado do
s�. de Beaupreaw. Os cr!iaidœ 8ibre'laram os cães, colo'caram o javali sobre
uma mula Ie! tomaram o caminho do Manoir.

Fad 'encantadora a jornada que o baronnet e HerminiaJ flizeram, ga­
IOp'and'o ao lado"um do outro. A aJma deS!Ollaida de HermíDlia paI1ecia el3\­

tar serena naquele momento: escutava a voz medga El melancólica de

si-r Wd.l1i:ams' que lhe falruva c'om eIlItusiasmo da sua pãtrLa, 'terra de már­
tires que cami!riham com a f.ronte erguida sob o peso do doIIÚllJ.!io e da

persoegudção, e às vezes voltavam os olhos para o lado da França. O ba_
-ronnefooiilfessa,va;-o-nOOror qUIa: tiliilia a mgl8ife.rra e a w.da IDgLeisJa, o

aborreclimel!lJto da SIUai v:Ida errante, o SIOIlho de Vlilver em França e pro­
curar ali uma compaiIlhedra digna dele, que o soubeiS!Se cOIIllpre:en.der.
HermÍlI1ia €lSCutava-o pensaJtiva, El pe:nsaiva também em �er:n8indo, que
perdera para SleIIllpre, mas lelScutava�o.

O homem que soe expr!ilne cOilli t'l'liJs¡teza sobre o 'seu âsolamento, e

parece lamentar uma, aventura sonhada e 1rrealoizável, !IlSipira sempre
uma vwa sdim.patia àJs mulheres, sobretudo B'eJThdo jovem e belo como

sir Wi:lilliams. E depOJis>, pO'&Slllía todo o eI1CaIDlto, os arrtLf�c1os da seduçã:o,
e s8ibta v.iJbraI' COIIll um� ip'8)).a¡vra, a corda S¡e:nst!,vel do. coração femd:ndno.

O VIÍ\SConde Andréa não �agerara no dia em que, com a máJscara de
D João de Marana, ddmera, olhando Parlis:

.

- D. João não mOlITElll ... D. ,foão, sou eu!
QU8indo chegaram aos Genêl:iSi, HermIi.a:úa estava peDJSoativa, e a se;.

nhora de BeaUipreau, que esper8iva com ans!iJedade a volita da filha, juLgou
·ler-Ihe no rosto que sin" Wild.Ltarrns náo lhe era :itndtferente . .A, pobre mãe.
eSitremeceu de al-egrta e olhou reconhecida para o baronnm, co:rp.o quem
dizia:

- Oh! ool'Ve-a, salve .a,. rn:irnha flHha!

__�N;�
rOontinuação)

O GRITO DE CAÇA

",Meu caro viz·mo:

Convilte por con'V'ilte. Os meus sobrinhos foram convd.dad:os para 31 sua

oaçada, agora sou eu que o convido a jantar.
Conto que trará em '\Sua companhia; o seu hóspvode, o baronet -s1�­

Williame. .AJperto-lhoe cordialmente a máo,
'

Baronesa de Kermadec:..

O 'caJValhed�o olhou para 5Iir WiIJ.li:all1ls.
-O que ddz a isto? -perguntou ele.
Sir WiHiaJInS olhou para :t!erunÍŒlia que BlentLu subir-lhe a cor ao rool_

to, e pareceu retsiponóer;
- Ace:LtIe!
� A caminho pois - ddœe o cavaJ:heiro - . l!J longe, da.qlli. ao casbello

des Gen.êbs, já é ,rna;iis de meiJO dila, e a baronelS'a j8IDJta oedo... Mw oaT'o
viziDho não. lhe aconselho que torne a montar o -«Relâmpago», mas vou

dar ordem para que lhe dêem o cavalo do meu monteiro; aquele é manso
e ·não ,tomará o freio nos dentes.

.

O 511". de Bea�eau baáxou a cabeça, como homem restLgnado à -sua

vergonhal. He:rnúnf.a montou a C8JVQlo; e siJ.' WIDi'8ms ofereceu-lhe 'respei­
tosamente o joellro. DeipoiJs, e enquanto a juve:!llil _senhora ajustava rus

rédeas 81proximou-l31e do ouvido do chefe de reparol:àção e diJsse-lhe sor...

rindo:

O baronillJert:
-

abanou tI"istement'e a caJbeça.
- Fie-se em mJiJm¡ - dilsls'e ela - tomo-o sob a minha protec.ça0. '�

- Decdidida.rnente, pensava o baronnet, tenhó por mim a ;f;Jta, o pa;;, �.

e a mãe, e: se a filha me não ,tiver amor denbro de mío'mas, é porque
"-­

sou um parvo, e moogno de p,oæuir um dote de doZ/e nüihões.

XVII

CONFIDí!JNCIAS

Somoa obrigados, em coo'ooquên.cia da multilplJicidade das n0s¡'3a8 per­
'sonage:ns, e da ex:terusão do vasto drwma que .desorevemos., a mudar de

,

lugar frequenltes vezelS e a wbandonar por urn morne.n:to· alguillJS doo nos ...

sos heróis rpat"a vOltar àqueles que deixãmos por algum tempo.
Deixãmos Joana acordando' na C8JStinha de Bougiival, olhando admi­

rada em torno de >si', p:rocurando ex,pl!i.car a \SIlla pres'elllÇoa naquele llligar
dæconheclildo, ·e descobrindo enfian &obre a melSa a carta escI'lLta por sdJr
WHdJl:arI1S, não a.sISIinada como a da véspera, na qual a menina de Balder

jul,ga.ra reconhecer o espírito e a mão de Armando de Kergarz; esiU"anha
carta onde os factos eram' narr,jlIdoo COlIll r,e1:ii-c,ênciJaJS sem .número, onde
reinava da pI1imeira à última !liIllha, um tom !1'lÍI;1tel1i1oolo que devia e,x¡er­

ceœ" futaJlme!llJte uma certa influência na :Imaginação de uma rapariga. O
md:stério é o aglente' 'maiLs act:livo do amor.

rOontmua)



I Foi comemorado em Sagres
da morte

Henrique

�arâm�tro' ���DortivD
Eis uma P6@'a clarificadora ati­

rada ao charoo das relações peeuâo­
-amistosas de árbitros e atletas

(mais ooncretomence: futebo'listas,
dirigente;¡ e jogadoresJ: a i'Wiciati­

va, louvável, do treinador Orlamlo

Ramin, ali em OlMo. O ea;-moço
atleta (que o foi de præUgio) vi­
rou técnico (de respeito). Compe­
netrado âos seus deveres, planeou
várias reunMJes COlIn os homens do

apito, de molde a proporcionar aos

seus pupilos o dMlogo' aberto, ver­
boso e interpretativo, com a lei 'e

bem assim, capacitá-Io·s da ideia de

que o juiz de campo, sendo «um ho­

mem como os oUitros» é, sempre,
credor do resp'eito que cada qual
deve ao seu semelhante. Que a sua

autoridàde' em jogo (16 até fora
'dele! - ooisa ignorada por muilta
gente e gentalha destas bolandas)
nao prQ'Vé1n da força que o (uso

. do). apito dá, mas .ttto somente da
lei qne' o coooici01lia. Norma sem

� a. qual: a, pàl(J'vr�. desporto (ah! co­

mo,. sem qUerer, linguajamos de
futeb61!)'� p:ura f�t�a:
Ramin,,(o ·Orlan.do) abriu o ce­

nlirio. César C9'l'TlM e Mánuel Poei­

ra, dois jovens algarvios apwixona­
âoe pela arbitragem, encheram o

bauto com a sua simpatia pa�es­
trando 'amigdvelmente, didlogando
de «homem para homem», mostran­
do o porqué a gente de boa vonta­

de. Que est'e trabalho, feito d se­

mana, dé proveito ao domingo/,
até para ver de onde virá o pr6ximo
exemplo. Berâ que a obra 1XÜ ter

continuadores'
P. R.

Monu,.,.,ento
ao dr. Silva Hobre
OontinJUa a Oomtssão ExOOUltIiva da

homenagem ao dr. João da SiJlva Nobre,
a regi'stBIr adesões, vdndas de algarvios
radtcados em todo o Paãs, Concretãza-se
assím um juJSto tributo de gratJidão ao

benemérjJto e saudoso cUnico Entre os

dQlllatwos ultim�ente recebJdos. ass'¡­
nalrurIws: eng. Bento Louro (Lisboa),
500$00; José Oelestilllo (Usb{l8;), 100$00;
Teófilo if'Iimheiil'O Guerreiro (Li'sboa),
500$00. /

o centenário dB uma senhora
algarvia foi assinalado
em Moçambique
SEGUNiDO o «NotIcias» de Lou­

rençO Marque'S, na vila da Na­

maacha, OIIlde reslide, oomenlOrou
em 11 deste mês a pa;ssagem do
100.° aniversáJrio a sr." D. Esperan­
ça dos Mártires, que nasceu eIIIl

Olhão e se encontra em Moçambi­
que há 23 anos. D. 'E3p'erança que
vive actualmente com um nclo,
Américo Rodrigues, fixou residên­
cia em Moçambique, em oa;sa de seu
filho, Manuel Rodrigues Agostinho
(já falecido). Além de uma filha,
ainda viva, D. Maria da Conceição
Rodrigues Sena, possui igualmente
cinco netos, no� bisnetos e dois
trinetos. Balstante lúcida, a cente­
nária festejou assim a data j'unto
da fanúlia, naquela vila.

.

� digno de lp!enção o facto de
num concuI\S() radiofónico êfectuado

.

há três anos para premiar as avós
mais nOV3JS e BIS de rriais idade de
Lourenço Marques à D. Esperança
haver sido atribuído o ti'tulo de avó
mais idosa.

COM o patrocínío da Câmara Mu­

nicipal de Portimão, o Boa

Esperança Atlétíeo Chihe Portimo­
nense organizou, de 8 a 13 deste
mês ,coIncidindo com a feira de
portimãQ, uma:' mostra de rtrabalhos
de al'ti'stas aâgarvíos, a que deu o

nome de E!Kpo-Arte-71.
Do catálogo constavam 90 tra­

balhos, entre ó1-e08, guaches, dese­
deputações da; P, S. P., G. N. R., MOS alumínios martelados tra­
G. F. e L. P., e uma deputação do baJIhos em conchas, etc., da S:utoria:
Regimento de Infantarta 4, aquar- de Luciana Ferrei�a e Hermene-
telado em Faro. .

Assístíram também às cerímó- gíldo Soares de Andrade, residen-

nías os outros membros da Comis- tes em Portimão; Cinini Algarve,
são Infante D. Henrique da SocIe- de Mexâlhoeira Gvande; José Víeíra,

dade de Geogvafia, dr. José de 01i- Cabrita e Cristiano oerot, de La­

vedra Boléu, více-presídente: dr. gos.

Gomes dos Santos, secretárío 'e ain- Presidiu à ínauguração o SIl'. José

da o eng. Viriako de Campos; dr. Pacheco Teixeira Gomes, vice-pre­
João AfoIllS() Corte Real e prof. sídente do Município portimonense
José Júlio Moreíræ, e estiveram

.
presentes, além das

Os convidados dirigiram-se de-I'
aetístas representados, o dr. João

pois para o auditório onde assisti- M.�n�æ p¡,�entel, deleg�do da Co­

ram à projecção do filme «Henri- massae Regíonal de 'I'urísmo, pro­

que o Navegador» que narra a fessores do Liceu e EsC!01a Técnioa

vid� do Infante. D�ois na igreja .e outras. pessoas �ntere�as por
de Nossa He:n!hora da Graça, reaãí- tal género de manrrestacões,
ZO'U-,ge urna cerimónia iniciada com A exposição ¡foi multo visitada,
a declamação de trechos da «Men- registando também a fvequênéia de

sagem», de Fernando Pessoa, e ou- grupos de estudantes, acompanha­
tros poemas alusivos ao Infante. dos dos seus proressores,
Seguiu-se míssa presidída pelO' có­
nego dr. Ferreira da Silva, da Sé
de FlaTO, que traçou o perfil do
Infante D. Henrique referindo-se
ao seœtído humano e órtstão da sua

vida.

. , .

o aniversario

do Infante
N O hístôríco promontório de Sa­

g,res, decorreram aIS cerímô­
ntas eomemorativas do 511.° ani­
versárío da morte do IDf'ante D.

Henœíque, ocœrída iIlla 'Vila do. mes­

mo nome,

Als oomemorações foram realiza­
das por iniciativa da Comissão In­

fante D. Henrique, da 'Sociedade de

Geogralfi'a de Lisboa, e tiveram bom
acolhímento 'e patrocínio das auto­
ridades da Provinda. De manhã
fez-se a ooncentração dos convida­
dos e l'epl"esentantes de todos os

estabelecimentos de ensino. secun­

dário do Algarve. Além do dr. Ma­

nuel E'sqlÚvel, chefe do dístríto,
encontraVlalIll-se presentes D almi­
rante Monteiro de Bairros em re­

presentação do ministro' da Ma­

rinha; brigadeiro Ta;vares Montei­

ro, repvesentante do secretário de

Estado da Aeronáutica, e coronel
Glória Alves, representando o se­

cretário de Estado do Elxércíto ;
almirante S'armento Rodrigues, pre­
sidente da Comissão Infaæte D.

HenriqUe da Sociedade de Geogra­
fia; deputado eng. Leal de Oli­

veira, capitão Hermenegildo Fra­

goso, presidente da Câmara Muni­
cípaã de Vila do Bispo; capitão-de-'
_mar-e-guerra Cortes Carrasco, che­
fe do Departamento Marítimo do

Sul; oapítão-tenente Corte Real

Negrão, comandante dos portos de
Portimão e Lagos; dr, Pearce de

Azevedo, presídente da Comissão.

Regionai de Turlsmo, e outras in­

dívídualídades. Presentes, também,
-,-,,-,,�,-,,�'III

A Comissão Regional de
Turismo realiza novo

concurso de fotografias
sobre o Algarve;
'pROMOVIDO pela Conrlissão Re-

gfonal de TurlSllllo. e com O' pa­
trocínio da respectiva 'Secretaria
de Estado, V'aÍ. 'l1ealizar·se de novo

o. cOlIlcurso de fotogralf�as sobre o

Algarve,
O certaiIne mel,uí trabalhos de fO'­

togvafta a preto ;e ,branco 'El œ.apo­
,sitivos a ,cores, sell1do a mserição
gratuita, destinada a fotógrafos
amadores e profis:slonws, nacion'ais
e estrangeiros.
O tema dos tva;balhas deve, obri­

gatõriamente, ,refŒ'ectir -temas al­
garvios, e cada abra \Será subscrita
por um pseudónimo.
Estão -previstos os seguintes prê­

mios:
Bara fotografia a preto e bran­

co: 1.",1500$00 e taça; 2.°,1200$00
e taça; 3.°, 1000$00 e dLplOlIIla; 4.°,
750$00 e diploma; 5.°, 500$00 'e di­

ploma.
Quanto a di!apositilvos: taÇlas para

Os dois ,primeiros classifioados e di­

plomas pa'I"a O'S três seguintes, além
dOS prêmios pecuruários, a saber:
1.°, 3000$00; 2.°, 2500$00; 3.°,
2000$00; 4.°, 1 500$00; 5.°, 1000$00.
A recepção dos træbalhos termi­

na em 30 deste mês, podendo os in­
teressados solicitar à Comissão Re­

gional de Turismo do Algarve, Rua
d!IJ Misericórdia, 8, em Faro, O' re­

gulamento geral, que 'aoaba de ser

publicado em -português, francês,
inglês 'El alemão.
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Registlu grande afluência
de p�blicD a Expo-Arte/ll
promDylda pela
BOI Esperança Portimonense
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A PROPOSITO DE UMA PRETENSA EXPLOSÃO
CUJO EFEITO SE FEZ SENTIR EM lOUlÉ

ESTORIL

�#'.k �

FOI PINTAOO COM

TllriS'

EXCELSIOR

CIBRA,

DA Clona - Mineira de Sais. Al­
oalínos, S. A. R. L., 'empresa

que '�plora as mínas de sal-gema
de Loulé, recebemos a seguinte
carta:

Lisboa, 1ft de Novembro de 1971

Br. director,

Nunca é de. mais enaltecer o impor­
tante papel que d Imprensa, desde 'os
seus prim6rdiios,' ,tem sido atribu�do,
papel esse cuja imporUtncia tem au­

mlmtado ,tendo em atençllo o extraor­
dindrro desenvólvimento que se tem feito
sentir no mundo de hoje. As pessoas
compram o jornal já llão tanto como

um modo de ocupar algum tempo na

sua leitura, mas sim como uma possi­
biflidade de satisfazerem a sua natural
ansia de saberem o que se passa nlto
s6 perto de. 8'1, como também por esse

mundo fora.
Tendo em atenç/lo este faoto, tem a

Imprensa de hoje uma enorme respon­

saMlidade, a qual como qUe se subli­
mou com o decorrer dós -tempo's. N(f,o
se trata já simplesmente de um papel
de informaç(f,o do público, mas também

(e de não menos importancia) de for­
maçllo desse mesmo público. Grœndiosa
misslio esta; mas que e:norme respon­
sabilidade acarreta!
Dirá V" sr. direc·tor, a que propósito

vem todo es,te arrazoado. Pi evidente
que ele nlto se dirige a V., perfei­
tamente habilitado (J cU7/lprir a missllo
de que foDi incumbido.

.

Refere-se œntes a uma local (na sec­

ç{f;o «NotWias de Loulé») publicada no

vosso jornal, no dia 6' do corrente, local
essa assinada com, as inIciais R P ..

Nessa local se insinua que term hà'Vido
nas nossas minas de sal-gema de Loulé
uma exp�osllo de tal ordem que teria

abalado violentamente as portas e ja­
nelas. E vai-se (IQ pooto de insinuar
que outra jd estaria prevista.
Aqui estd um oaso nUido em que um

resPonsável pela tal ·misslio da Impren­
SLI nao se mostra d altura do seu cabal
desempenho. Ouvido um !loat,l), nlto
curou de o confirmar, antes lhe deu
imediato eco, vertendo-o nas· páginas
de um jornal.
Ant�s de o fazer, teve. o sr. R. p. o

cuidado (indispensável numa pessoa

consciente) de confirmar jU'nJto do téc­
nioo responsável da mina da veracidade
do boato? EI evidente que nlto afez: e,
não o fazendo, procedeu de uma ma­

neira inqualificável, tenq,enciosa até a

cognominar de i-rresponsáv� pessoas
absolutamente a.lheias ao as·sunto. Aqui
estard um dos casOl8 em que o espelho
reflecte nUidamente a imagem de quEm!.
nele se mil·a.

Assim, e p'ara cabalmente desmentir
tão tendenciosa not�cia, diremos, em

resumo, o seguinte:
- desde que se iniciou a abertura

das gœlerias (há 5 anos) em nada tte

alteraram. as condições de desmonte
por ea;plosivos;
- cada disparo nunca ultrapassa uma

carga total de 15 kgs, dividida em 5

jaBes, o que dá um máximo de 8 kgs
de ea;plosivo de cada vez;

.

- () efeito desta explosão nlto pode
ser aUd!Ível à superficie a não ser iun­
to d boca dos poços cfu mina;
.- o eleito anunciado nai iolial a que

nos reportamos s6 poderia ter resul­
tado da ea;plosáo simu�tanea de muitos
milh(1//'es de quil08 de exploswos, tendo
em atençllo a diistancia e a profun­
didade;

- ora essa quantidade nem seq11lBr é

autor·i.zada que esteja armazenada no

nosso paiol, o qual ape>na.s .tem licença
para 600 kgs.

Portanto, podem as gentes de Loulé

fiear perfeitamente tranquilas, sem re­

ceio de espécie alguma. E ao meMnO

tempo
.

âeoerão desde já 'ficar adverti­
das quanto a futuras «Notwias de Lou»

té», desde que assinadas pelo mesmo

sr. R. P., dado o oærâoter inconveniente
ou até tendencioso de que as mesmas

se poderllo revestir.

Desculp'e-nos, sr. director, o tem,po
que lhe viemos ,roubm' Ao mesmo, tem­

po, solicitamos-lhe o o'bséquio de dar a

dervi:da publicidade a esta carta,' a qual
se impÕe nlto 86 para créditO' da nossa

mina, oomo ,também para tranquilidade
das gentes de Loulé, af,ectada pela, no­
tícia a que acima nos referimos.
Entretœnto com os protestos da nos­

sa cOnsidm'açáa, subscrevemo-nos,
De 'V. etc.

(assilllatUll'a ,iLegível)

«Pão em S. Brás d.

Alportel.
Br. diI'ector,

Na secçt10 Cartas à Redacçllo, com I)

titulo "Plio em S. Brds ·de Alportel»
publicou esse jornal no n.· 756 de 18·

de Betembro último, uma oarta' prove­
niente de. Poços Ferrmros, a� pelo
sr. JO(f,o Belchior VieglJJ8.

Os termos em que aquela carta estd
redigida dilo azo a confusllo e nela en­

volve pessoas e serviços que sdo intei­
ramente alheios ao assunto que o 81' •

Belchior Viegas pretende 'Visar.
Na qualidade de fwnc!ondrio do Ins­

tituto Nacional dll Trabalho e na quali­
dade de marido da adquirente da quota
daquele funcionário do I. N. T. que em

1959 (nlto me repugna' aceitar Il data)
«conseguiu reunir t.odos � padeiroll
(forneiros) do concelho cons,tUwindo
uma sociedade - uma s6 padaria ve­

nho declarar com pedido de pub�lfo,
para esclarecimento do sr. Belchior Vie­
gas e conheoimento do seu público lei­

tor:
- Que nem a actual proprietária da

quota cedida nem o cedente, foram ,ou

silo funcionários do Instituto Nacional
do Trabalho;
- Que rrllo consigo antever a razlfo,

porque tànto se amofina, co·m a falta
de pão da padaria .de B. Brás - «mal

amassado, mal cozido " sem o peso le­
gal» quando o concelho é abastecido
«didriament� pela concorrénci4 com

pilo <soOfrwel'» por Loulé, Am�ial e

8. Pedro do Bol.
A local do sr. Belchior Viegas enfer­

ma de erroll " equtvoco�, um(l '11611 qu"
partiu de premissas falsas para cair no

¡'logismo inev'táuel.
Re1.terándo o meu pediao de publicIS­

ç(lo desta, apresento a V. Oil meus res­

peitOSqS CUmpriment.08.
Faro, 8 de Novembro de 1971

J'oão FlorŒndo da Silva

Vedar

IBRISAS do GQ'DIANAI,
IRA AVANTE A LIGA DOS :AMIGOS
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO?

AveMda é pontq diário de passagem
das autocarros de passageiros. e de
muitos outrolS veículo_' que p'or· ela se

dirigem d fronteira ou para o centro
da v'¡;la.

A PROPOBITO da formaçllo da Liga
dos l4.migas de Villa Real de Banto

Ant6nio, recebemos da sr. Jorge Gus-.

tavo âo» sonsos, ite Quælm¡, a seguinte
carta:

Estão 81bertos os cruooucos PaJra a

OQiIlstLtuúJção da Liga dos AmLg'€)s de
I

ViiI'll; Rool de Srunto António e desde jtj"
surge a ¡pergunta: Para. que 'serve?

Pois, ante-oLpada.m.enúe, vos venho iOOS­

pOillder: €!m resumo, lSeœ'Ve para todos

os ;f'N, atillleilltes 810 hem geral, em

ool8lboo-ação Intima oorn aiS e!ll!tJi'drudes

oficiais, faciUil:a.n1i{) Ie aceLerando, até, a

eStas, rus suas taJreflllS e m-is�, quer

POi!' estudo ,p!'éVilro quer por colruboração
directa.
Sob os plon-tqs de vi,sta sooiru,s, cultu­

ms, l,ndilV'iliuais, comerClars, indus­

trial\S, ,etc. como 'se pode' rpToœssar a

il'eaHzação:' opOr ilnteI'médio de oolóquios
de meslIIS redondas, eo<m auddtó<rio par­

ticlipantle (quiçA, no salão d:os Bom�

œiil'os), e, ;tJa¡mb� pOi!' cond'erêncli81S so­

bre f.in.s educatil'Vos, culturais, etc.
POil' tntermédio de clementos nomea­

d'os ,pela diil'ecção da Liga (a. qltlle se

chama. oomilSsões,. �ossados of.iclal­
mente em aotla da direcção, residentes
()I\l não na Vilola.) serão trataJdos os vã.rdos
IlISSUntos como, rpor ex:empIo: cOrtejos
de lJIferendas, 'quermesses, actos de tu­

!l'i'smo, festas CaJrnav&lesca.s, v:eI1bena.s,
ginC8lI1:8/S obrrus sooiaIis estudo prévIo
e col8lb�ção diil'oota d�s a.ssuntos ofi­

oiaIs, &c., etc.

Os elementos, J:'esid·entes em Lisboa.
,tratariam dOIS assuntos relacionados com

os ,:¡ro(i'el'eS centralis.

LIXEIRA EM FRENTE DA
ESCOLA TÉCNICA

Informa onde passam os veios de
água; para melhor prova, diz de
todos O'S poços já a;bertos de que
lado entram as n8iScentes e a que
profundidade, quantos litros dão
por hora, sem olhar para dentro.
Não há mais ninguém que faça
igual. Os S.M. proprietários para
que não sejan¡, ·enganadOlS por al­
guém, 'exijam semp�e esta prova.
Trata: FILljpE VIDDOR - Moçar­
ria - Santarém - Telef. 492 60.

Vende-se, marca Ben­
ford, com motor Peter em
bom estado.
Resposta a este jornal

ao n.O 14681.

Nuns terrenos da Rua de Angola, em

frente da Esco'la Industrial e Comercial
lOO Vila Real de 8a1'bto Ant6nio, �egados
pelo falecido dr. Alomlo Vasques para
a construçllo de um asilo de velh08 e

indigentes, 6stá a constituir-se wma li­

xeira de aprec·£áveis proporções, a que
conviria p6r t1ermo 'IlI.lo só pel.o mau

aspecto emprestado' a zona tilo conoor­

rida, como pelO's naturais efeitos anti­

-Mgiénicos '.

ALERTA CARNAVALESCO

Begunao consta dos calendários,. o

Domingo Gordo de 197ft serd a 18 de

Fevereiro, o que, deixando ver um Car�
mwal die reduzidas proporç(jes, ird. cer­
tamente desgo8tar a's grandes amigo'S
do bailarico, que não desperdiçam uma

oportunidade de «fazer o gosto ao pé».
Temos as3im a;¡¡ folias oar-navalesclJJ8

quase d porta, ou, mais expllcitamente,.
a menos die tl'�S meses dos dias· que
vilo correndo. Ist.o leva-nos, despreten­
siosamlmte, (I alertar daqui !lB elemen­

tos da comissllo organizadora dos tra­

dicionwis folgwedos a favor da Miseri­
c6rdia vila-realense, pois que os tr�1J
meses passam num ápice e haverá, �­
p,omol9 mteresse e empenho em que
tais . f�lguedo8 resultem sempre maiIJ

atractil1os, para que as receitas sejam
mais compensadoras. Note-se que nou­

tras terras, a ea;ecuçt:to de liartazes e

mais preparatwos para Q)8 batalh'as de
fl011es vila já bastante adiantados.

Lançado o alerta esperemos os re­

sultado's, llãoO deste,'mas da vontade no

ano findo manvfestada de que as cele­

brações caT1Va'Valescœs de 197ft suplan.
tassem em brilho as anteriores.

Parooerem codsrus dMloeis e trruba­

hl!Josa:s, mas, quem não �Hspõ� de IUIIIlB.

hora QU duas, ,por semana? Até para
vencer o .tédlio e se senti'!' feliz e con­

tente pelo ,bem praticrud,o de qUJe, direc­
ta ou dnddrectamente, -tBJmbém, bene­

fi'OIIU'A.

SEBES NA AVENIDA DE
AIAMONTE

Nas extensas áreas Olinda sem cons­

trU{!(jes, da futura A'Venida de Aiamon­

te, em Vila Real de Banto Ant6nio� es­

tão a ser pla1'btadas oob'es de pU6spo­
ros, dieJstinadas decertO' a atenuar o

drido aspecto de tais dreas. A medida
reveste-se de interesS'e, pDis a futurtJ

S. P.

DUMPER

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA·

BALHAR MADEmA

Sede - TROFA

FiliaJ8

Llabol - Rua Filinto Ellalo, 15 C

Portimlo - RUI Int. D.' Henriqu., n.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REG!ONAllS), Rua da Pol"ta de POrtUlgal, 27 - Telefone i 28 82 - Lagœ - Reme.ssae para todo o Pais.


